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A inflação tira 
o sono do governo 

IV Concut: 
chapa da esc 
ou composição 
Os cauísmos da tendência 
sindical "Articulação", que 
é majoritária na direção da 
Central Única dos 
Trabalhadores, além do 
tratamento hostil com que 
trata as demais forças 
políticas do movimento 
sindical, fez com que a 
Corrente Sindical Classista 
tomasse a decisão de, no 
IV Concut, lançar chapa 
própria ou fazer uma 
composição com as 
correntes que se colocam 
contrárias à política 

· hegemonista da tendência 
situacionista na CUT. As 
resoluções foram tomadas 
durante reunião nacional 
da esc. no último dia 12 
de agosto, em São Paulo. 
Detalhes na página 9 e na 
coluna Questão de Ordem. 

Na Itália, a 
Europa diz óão 
aos albaneses 
O governo italiano oferece 
100 milhões de dólares 

..;.:.;...;. __ iiiioiooioo...... pelo direito de ir e 
vir na Albânia. Página 10. 

O que deseja 
Collor da 
Constituição 
O governo prepara um 
ataque aos direitos dos 
trabalhadores e do povo 

na sua proposta de 
reforma constitucional 

ditada pelo FMI. 
Editorial na 3. 

AGOSTO/'!H. 
I 

Euzébio 
Rocha fala 

à Classe 
"No Brasil as coisas não 

são fáceis para os 
entreguistas". Pág. 7 

As perspectivas 
~ombrias de altas Chda 
vez mais bruscas da 
inflação levam 
desespero ao governo 
e aos empresários. Deste 
modo tentam ludibriar 
o povo ao retomarem 
velhas e fajutas 
explicações como 
causas do pesadelo 
inflacionário. A recessão 
e o desemprego, marcas 
do governo Collor, que 
foram justificativas 
para o programa de 
estabilização econômica 
do país se mostraram 
um fracasso. A farsa 
do desentendimento 
montada pelo presidente 
Collor e o presidente 
da Fiesp, Mário Amato, 
não possui nenhuma 
correspondência com 

' as atitudes práticas de 
ambos. Enquanto um 
lado aumenta as taxas 
de juros o outro aumenta 
os preços.' Pág. 5. 
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Esforço de militante 

Itapeva, 01 de agaoto de 1991 

Prezado senhor, 

Junto desta estou enviando a 
importancia de Cr$ 9 mn para 
as seguintes finalidad~: Cr$ 
800,00 para completar minha as
sinatura de "A Casse ", mais 
Cr$ 2 mil como contribuição pes
~oal, mais Cr$ 2 mil de Alberto 
de Uma, mais Cr$ 1 mil de Taís 
Fonseca, mais Cr$ 1 mil de Tal
man Fonseca, mais Cr$ 1 mil 
de Teima Fonseca, mais Cr$ 1 
mil de Tânia Fonseca e, final
mente, mais Cr$ 500,00 de Mi
guel Casimira. 

Para todas as demais pessoas, 
com exceção da minha, solicito 
o envio de recibo. Para este fim 
remeto o cheque nominal de Cr$ 
9 mil, certo de que tudo se reali
ze a contento, firme-se. 

Atenciooamente, 
João Augusto de Fonseca 

Sugestões editoriais 

Nioaque, 02 de agooto de 1991 

Companheira>, 

Algumas sugestões para o jor
nal: 111) eliminar as horrorosas 
caricaturas da capa -que não agra
dam a ninguém; 2'1) melhor apro
veitamento da capa, já que todos 
os espaços são importantes; 311) 
melhor divisão interna. Por ex. 
a página 2 (parte nobre) serre
servada para o editorial e opi
nião, a página 3 (também nobre) 
para política nacional, página 4 
também. Cartas e outro!, pági
na 11 e, por fim, mais espaço 
para a política partidária e dis
~sões teóricas acerca do socia
lismo. 

Um abraço a todos, 
Sidnei Fave - Nioaque-MS 

Parabéns pelo esforço 

... gaotaria, finalmente, parabe
nizar ao camarada Bernardo Jo
filly pela sua carta aparecida no 
número 63 da Casse, assim co
mo o autor do artigo "Cons\Dna
da Uquidação da Albânia" pela 
sua exposição clara. Desejo que 
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A CLASSE OPERÁRIA EM DEBATE 
.. 

a Casse continue na linha daque
les artigao e parabéns pelo esfor
ço de todoo os editores do jornal. 

de 8 para 10 páginas, com mais 
uma cor. Foram períodoo em 
que oo objetivoo eram clara. e 
correspondiam a uma necessida
de concreta, para os quais se ga
nhou oo tribuneirao. 

Campanha ao 8º Congresso 
Atenciooamente, 

Tomaz Alberto Nunes Lay 
São Paulo-SP 

Dar a volta por cima 

Para 
A Casse Operária (I) 

Quero saudar a equipe do jor
nal pelo espaço que abriu para 
oo leitores opinarem, criticarem 
e proporem mudanças para o no
vo jornal. Compreendo que em 
qualquer campo onde o interessa
do ou envolvido opina acaba se 
sentindo mais responsável. As
sim, só teremao nosso jornal à 

Pemo que se deveria colocar 
como objetivo para outubro, por 
exemplo, transformar A Casse 
Operária em semanário. Até lá 
precisamos ampliar a equipe de 
redação, ter correspondentes noo 
principais estadoo, criar um cli
ma de que todQ leitor da Casse 
deve ser um correspondente; am
pliar as vendas e definir objeti
voo financeira. (retomo em dia 
e pagamento das dívidas) que · 
permitam fazer um bom jornal. 

São Paulo, 30.07.91 
Divo Guisoni 

O Secretariàdo Nacional do 
PC do B está distribuindo uma 
carta a todoo oo militantes, filia
doo, amigos e simpatizantes do 
Partido para que contribuam in
dividualmente ao 811 Congresso. 
A orientação é que idêntica ini
ciativa seja encaminhada pela 
estrutura partidária e peloo cor
reia.. Deve ser feito ainda um 
controle periódico, tanto das car
tas quanto do retorno das contri
buições. A meta é alcançar to
doo oo militantes e filiada.. 

Abaixo segue a relação doo 
primeir~ contribuintes: 

Campanha Nacional de apoio 
de Cr$ 1.000,00 ao S2 Congres
so do PC do B. 

altura das necessida~es do mo- • . Já contribuíram: 
mento e da espectativa doo que -- _Adeus a um grande BDllgO _ Emerson Gori/SP - Cr$ 
o utilizam como arma certeira - 5 000 00 F · d Ass" M . , ; ranCI.sco e ts . 

Fontes/SP - Cr$ 10.000,00; João 
Amazonas/SP - Cr$ 1.000,00; 
Ronald Freitas/SP- Cr$1.000,00; 
Arthur de Paula/SP - Cr$ 
1.000,00; Renato Rabelo/SP -
Cr$ 1.000,00; Dynéas Aguiar/SP 
-Cr$ 1.000,00; João Batista Le
moo/SP - Cr$ 1.000,00; Rogério 
Lustooa/SP - Cr$ 1.000,00; Muri
lo José Martelli/MS - Cr$ 
7.000,00; Jandira Feghali/RJ -
Cr$10.000,00; Osvaldo Raimun
do/MO - Cr$ 10.000,00; Arthur 
de Souza - Cr$ 1.000,00; Eliza
beth Nascimento Mateus - Cr$ 
1.000,00; Cr$ 51.000,00. Faça 
seu depósito: Partido Comunis
ta do Brasil - 811 Congresso -
Banco do Brasil - Agência 
2809-6 - Conta ri 4065-7. Envie 
xerox do depósito para o Diretó
rio Nacional do PCdoB. Rua 
Major Diogo, 834 - Bela Vista 
- Cep:01324 - São Paulo-SP. 

na luta, na medida em que for 
dado um balanço da trajetória 
recente do jornal e doo passoo 
que deve dar para atingir o alvo. 
E aqui não se trata apenas de 
um problema teórico, mas tam
bém prático de contribuir noo 
várioo níveis para se chegar ao 
jornal que queremoo. Ou seja, 
propondo as mudanças necessá
rias, enviando matérias e notí
cias que o tornem mais vivo e 
interessante, divulgando-o, ven
dendo-o pagando-o em dia. Só 
cumprindo todo esse processo 
podemoo dar a volta por cima, 
pois é ilusão esperar que a reda-

PCdoB 

. ção resolva tudo. 
Defendo que se deva, nesse 

sentido, abrir o debate sobre a 
periodicidade do jornal para ga
nhar o coletivo da. leitores. Te
nho convicção, baseada na expe
riência com a Tribuna Operária, 
de que o jornal deva ser sema
nal. Não existe órgão de impren
sa mais permanente de caráter 
quinzenal. O semanário cria um 
ritmo de trabalho em toda linha 
- redação, gr4fica, distribuição, 
venda e retomo financeiro que 
o quinzenal não consegue. Isso 
sem considerarmao as necessida
des da conjuntura . 

Na Tribuna Operária oo avan
ços mais importantes, de conteú
do, forma e sustentação financei
ra se deram exatamente noo mo
menta> em que se definiu: pas
sar de quinzenal para semanal; 

· O PCdoB e o jornal "A Cas
se Operária" perderam, no últi
mo dia 10 de agaoto, o camara
da Edimar Menezes da. Santoo, 
que faleceu no Rio de Janeiro, 
após meses de luta contra o cân
cer. Operário metalúrgico na ado
lescência, Edimar tornou-se re
pórter-fotográfico há 12 anoo, tra
balhando em jornais cariocas e 
como free-lancer. Na campanha 
eleitoral de 1990 trabalhou com 

_ dedicação para oo candidatÕS-co~ 
munistas do Rio de Janeiro. Ele 
deixa, aoo 31 anoo (completaria 
32 em outubro), um casal de fi
lha> e oo seus amigoo de tantas 
batalhas, mas na certeza de que 
seu exemplo será lembrado por 
todoo que o admiraram em vida. 
O PC doBe o jornal "A Cas
se Operária" te reverenciam. 

Assine já o jornal 11A CLASSE OPERÁRIA .. 
UM JORNAL PELO SOCIALISMO 

Nome······· ··· ································································································· 
Endereço ........................................................................ ............................ . 
CEP ........................... Cidade ........................... ~ ......................... . 
Proflaaão ........•.......•..................•..........••...........•............•........................•... 

11A CLASSE OPERÁRIA .. CUSTA MUITO POUCO 
Assinatura 1rlmestral: Cr$ 1.200,00 Assinatura semeetral: Cr$ 2.400,00 

AsslnatLm trimestral de apoio: Cr$ 2.000,00 
Assinatura semestral de apoio: Cr$ 4.000,00 

Preencha hoJe meemo este cupom e envie cheque nominal 
à Empresa Jomalr.tlca A a ... Operilrla Ltda. 

Rua Adonlran a.boaa, 53- Bela VIsta- SP- CEP 01318 

Floreetan Fernandee* 

O Partido Comunista do Brasil 
divulgou oo três conjunta. de te
ses que orientarão ao debates no 
811 Congresso: "A Luta pelo Socia
lismo", "Problemas Atuais doBra
sil e do Mundo" e "Questões de 
Organização do Partido". Se mani
festa por uma paoição intransigen
te de defesa do socialismo e de 
sua própria paoição revolucionária. 

O primeiro opúsculo apresenta 
uma síntese da evolução do mru:
xismo-leninismo e das revoluçQes 
em outra> países. Caracteriza a 
progressiva generalização do revi
sionismo, da burocracia e do opor
tunismo, com suas devastadoras 
conseqüências. "Apontamao os 
equívcxm não para negar o socia
lismo, mas com o objetivo de afir
má-lo como o fulcro luminoso da 
humanidade". 

O segundo opúsculo trata da 
vitória e do eclipse da revolução 
proletária, em um cenário históri
co mundial de revivescimento do 
capitalismo oligopolista e do seu 
padrão de imperialismo. São foca
lizadas a emergência de novas po
tências e a regionalização dos mer
cadoo, a agressividade da. Estada. 
Unidoo como superpotência em 
declínio e as contradições do mun
do ca?italista pós-guerra fria São 
equaciOnadas a decadência do "so
cial-imperialismo soviético" e a 
crise da> países em transição pa
ra o socialismo. A política da pe
restroika e a social democratização 
da; PCs são examinadas como sím· 
bolo e modelo da desagregação 
em curso. O PCdoB coloca-se no 
plano opaoto. Aponta sua inabalá
vel identificação com o socialis
mo revolucionário, o valor da lega
lidade para o partido e a imperio
sa necessidade de união à esquer
da, decorrente do egoísmo caolho 
da burguesia brasileira e sua sub
missão ao imperialismo. Quanto 
a Collor e suas promessas qualifi
ca-os como "governo recente (que) 
já se encontra velho". 

O último opúsculo avalia os 
problemas táticos e estratégiccli 
de organização, relançando os ca
racteres democráticos, de vanguar
da e de massas do partido. Preser
va o centralismo democrático com 
mão dupla e põe em relevo o pa
pel que lhe cabe na luta por refor
mas sociais profundas e na constru
ção de uma sociedade socialista. 

Esses documenta; são importan
tes no contexto da esquerda brasi
leira. Repõe-se a pergunta: O que 
fazer? A burguesia proclama que 
o marxismo se desvaneceu. Porém, 
sucumbe diante da; problemas cru
ciais das "nações ricas" e da perife
ria, como sucede com a pobreza 
absoluta e relativa. O neohberalis
mo soa como o fim de uma civili
zação, que perdeu o sentido da vi
da, da natureza e da condição hu
mana. 

Há certas ponderações a fazer. 
Se ó marxismo continua ativo, co
mo realidade histórica, concepção 
do mundo e prática política, ele 
não pode ser reduzido à versão 
do marxismo-leninismo da era de 
Stalin. O centralismo democráti
co não faz parte do legado de 
Marx e Engels. Nas condições his
tóricas concretas da Rússia pré-re
volucionárias foi preciso centrali
zar o poder das classes trabalhado
ras e dos seus aliados no partido 
e na. sovietes. Mas Lênin confia
va em que, adiante, ao sovietes 
dissolvenam toda concentração ins
titucional do poder, no Estado in
clusive. Aprendema; o que signifi
ca voltar a Marx: existem ou não 
as premissas históricas para a im
plantação do socialismo? Os parti
da. revolucionários, especialmen
te na periferia, não podem repetir 
"equívcxm". Devem superar ao 
obstáculos à conquista do poder 
dentro de perspectivas realistas, 
segundo a 16~icã política da demo
cracia socialtsta e do comunismo. 

Transporte do jornal Folha de 
São Paulo, de 12.08.91. 
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E D I T o R I A L 

A crise e a Constituição 

O s menos avisados do documento o governo 
podem ter pensado quer acabar com o monopó
que havia qualquer lio na exploração de petróleo 

ponta de verdade -_ quando e serviços. públicos · e abrir 
Collor mandou que José Fag- espaço à iniciativa privada, 
jembaun - funcionário do inclusive de capital estran
FMI - fosse arrumar sua pró- geiro, o mesmo acontecen
pria casa ao invés de propor do em relação à exploração 
uma reforma na Constituição do subsolo brasileiro. Embo
brasileira. Puro jogo de cena. ra com maiores dificuldades, 

Durante toda a semana Collor pretende investir taro
passada, Collor, os órgãos bém contra o direito de gre- . 
da grande imprensa e até ve e a estabilidade do fundo
mesmo Paulo Maluf, novo nalismo público. 
presidente do PDS, fizeram Com esses objetivos é 
enorme carga em tomo de que o governo vem se movi
uma reforma constitucional mentando politicamente co
imediata. A alegação é que ' mo na recente reunião festi
muitos dos atuais preceitos va com os governadores, 
constitucionais impedem a na instalação do Conselho 
modernização e o desenvol- da República e junto ao Con
vimento do país. Mas aconte- gresso Nacional, na tentati
ce que pelo próprio texto va de criar uma base políti
constitucional, a revisão da ca para seus planos. O cha
Carta Magna está prevista mado "entendimento nado
somente para 1993. nal" visa agora a reforma 

Na realidade, o que tem constitucional collorida e o 
-· levado o governo a tentar congelamentõ do processo 

atropelar a Constituição são de elaboração das leis com
as pressões norte-americanas plementares. 
e a crise econômica profun- Cabe perguntar onde 
da em que se acha mergulha- fica o argumento, tão utiliza
do o país. Bush, Dan Quayle, do durante o processo consti
presidente e vice dos EUA, tuinte, de que o país necessi
autoridades do FMI, banquei- tava de uma Carta estável e 
ros internacionais, têm joga- duradoura. 
do pesado no sentido de que- Numa situação de tal 
brar o que há de positivo gravidade onde existe o ris
na Constituição quanto aos co do Brasil se transformar 
interesses nacionais. Em rela- num simples apêndice dos 
ção à crise, já incontrolada, _: EUA, com iun presidente 
Collor quer descarregar seu que se comporta como um 
ônus, mais uma vez, nos om- moleque-de-recados dos pa
bros do povo, retirando da trões do norte, é preciso que 
Carta direitos sociais conquis- os trabalhadores, os setores 
tados a duras penas. democráticos e patrióticos 

É de conhecimento pú- da Nação, se levantem em 
blico o documento elabora- defesa da manutenção do ca
do pelo Ministério da Econo- lendário constitucional e se 
mia que relaciona nada me- oponham firmemente às tra
nos do que 33 artigos da móias colloridas de fazer !e
Constituição a serem modifi- tra morta a Carta Magna. 
cados. Entre eles, os artigos A verdadeira saída pa-
20 e 21 que tratam do mono- ra a crise está na união e lu
põlio estatal para exploração ta decidida de todo o povo 
do petróleo, gás natural e brasileiro a fim de garantir 
outros minerais, além da ge- direitos conquistados, aro
ração de energia elétrica e pliá-los e forjar um projeto 
exploração de serviços de de desenvolvimento nacio
telecomunicações. Pelo cita- nal independente. 

. 
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OPINIAO 

Voto distrital: arma das elites 
Aldo Arantea* 

A onda do parlamentarismo tem crescido. 
Setores que anteriormente se 11Ulllifestavam co
mo fervorosos presúlendalistas, de repente 
passam de armas e bagagens para a defesa 
do parlamentarismo. 

O que ocorreu antes e o que estará ocorren
do agora para justificar esta brusca rnutltmfa? 

Na Constituinte o parlamentarismo era defen
dido por setores democráticos e por parcela 
da esquerda, sendo que a maioria dos integran
tes desta corrente defendia a manutenção do 
sistema proporcional de votação. Naquele mo
mento a maioria das classes dominantes e, 
particularmente, as Forças Armadas por não 
terem a garantia de um parlamento dócil se 
11Ulllifestaram decididamente contra. Tanto as
sim que os jornais da época anunciaram que 
o Ministro do Exército Juzvia "discutido" e con
seguido alterar o voto de cerca de 40 parla
mentares. Contra o parlamentarismo também 
se manifestaram o PT e o PDT. 

Agora o quadro se alterou. O presúlencia
lismo se desgastou mais ainda com o desastra
do governo Collor. Por outro lado, as classes 
dominantes trabalham a alternativa do parla
mentarismo com voto distrita~ como forma 
de assegurar sua completa hegemonia sobre 
o parlamento. O estranlw de tudo isto é que 
setores do PT embarcam nesta canoa furada. 

Discutindo recentemente com o Deputado 
Luiz Roberto Ponte (PMDB-RS e empresário) 
ele afirmava que a adoção do voto distrital 
era necessária para reduzir o número de parti
dos polfticos, pois esta grande quantidade de 
partidos dava "insegurança ao sistema". A 
mesma questão foi objeto de artigo recente 
da Revista Veja. Falando da distorção provo
cada pelo voto distrital que conduz a uma re
dução da representação parlamentar dos parti
dos menores a revista afirma textualmente que 
"a distorção de resto perfeitamente delibera
da e presente em todos os pafses em que exis-

te o voto distrital - como os Estados Unidos, 
a Inglaterra e a França - existe exatamente 
para favorecer a formação das maiorias e evi
tar a pulverização do quadro polftico". Tais 
afirmações evidenciam que o obJetivo da ado- -
ção do voto distrital é a redução do número 
de partidos, retirando da éena polftica ou redu
zindo drasticamente o papel dos partidos de 
esquerdn.. Aliós foi este o resultado prático 
da implantação do voto distrital na França e 
Alemanha. 

O cluJmado sistema distrital misto não alte
ra substancialmente esta distorção. Nele par
te da representação parlamentar é eleita pelo 
sistema proporcional e parte pelo distritaL 
No entanto, além de manter a distorção já apon
. tada, mesmo em menor escala, este sistema 
estabelece o critério da votação mfnima para 
assegurar a representação parlamentar. Ou 
seja, mesmo que determinado partido tenluz 
eleito algum parlamentar, caso não tenluz obti
do um percentual mfnimo de votos a nfvel na--. 
cional ele não terá assegurado SUil representa
ção parlamentar. Esta infindável teia de meca
nismos tem um s6 objetivo: afastar a esquer
da e a representação popu/JJr do parlamento. 

A verdade é que as classes dominantes, per
cebendo as debilidades e o desgaste do siste
ma presúlencialista no pafs querem adotar 
um sistema polftico mais flexlvel que lhes asse
gure total hegemonia. E o caminho para isto 
foi encontrado através do parlamentarismo 
com o voto distritaL 

No passado a esquerda foi colocada na clan
destinidade pela vioMncia. Agora querem reti
rá-la da cena polftica pelo casufsmo do voto 
distritaL Os setores democráticos da socieda
de não podem aceitar este golpe que preten
dem desferir contra os avanços democráticos 
conseguidos a duras penas. 

* Membro do Comitê Central do PCdoB. 

Projeto Nacional 
Rena t o Rabelo* 

Em recente semindrio sobre "0 Brasil e a Ordem 
Internacional Pós-Golfo", realizado 1W Instituto de 
Estudos Avançados na USP, em termos resumidos 
ele chega a uma "conclusão inarredável". Diz que 

_
111!0 quadro presente, dificilmente os pa!ses mais de
senvolvidos auxiliarão 1W encaminhamento de solu
ções para impasses que o Brasil enfrenta". E reco
nhece que resolução sobre a questão da dfvida, as 
dificuldades e desigualdades da Mssa participação 
1W comtrcio intemaciona~ a redução dos investi
mentos e dos empréstimos de fora, as barreiras à 
transferbu:ia de tecMlogia, são os problemas que . 
"tendem a crescer". Em conclusão afirma que a sa
úla brasileira, "está na mobilização de SUJJS próprias 
forças e potencialidades". 

Estas conclusões de wna instituição da universi
dade são reveladoras na demonstração do que 1WS· 

so partido vem afirmando ultimamente sobre a ques
tão nadonaL Nesta coluna, em artigo passado, já 
evidenciamos através de pesquisas que os pa!ses ri
cos, 1W ntvel atual da divisão internacional do tra
balho, não fim interesses (ou seja, não é lucrativo) 
investir 1WS chamados pafses do terceiro mundo, a 
não ser excepcionalmente em alguns aJsos segw~
do objetivos hegemonistas. 

Todos esses dados e informações fim grande im
portância na discussão de um projeto brasileiro de 
desenvolvimento porque antes de tudo é preciso res
ponder: para pafses como o Brasil resta somente o 
caminho do desenvolvimento dependente? Hoje, este 

tipo de desenvolvimento é possfvei e duradouro? 
Estas são questões nodais. Pensamos que o aJmi
nho do desenvolvimento independente, que não quer 
dizer autárquico, é viável sobretudo porque respon
de aos!!!teresses nacionais e populares. 

Isio é-évidenciado primeiro porque o capital es
trangeiro cultuado e implorado pelos "integradonis
tas" é raro, pois sua disponibilidade para investi
mento aqui é aJda vez menor e condicionante. No 
caso brasileiro é pior, por sermos considerados gran
des devedores. Não vem "dinheiro novo". Melhor 
comprar Mnus da dfvida com desconto de 50% a 
70%. Segundo, os pa!ses aJpitalistas mais desenvol
vidos aumentam SUJJS barreiras de mercado e ao 
mesmo tempo exigem que pafses como o 1WSSO es
cancarem seus mercados. Por último, é preciso Mtar 
que Mssos produtos básicos de exportação conti
nuam se desvalorizando em relação aos produtos 
industriais dos pafses ricos. Para completar, a tec
Mlogia avançada é mais centralizada em poder de 
um número menor de maMp6lios e oligop6lios. 

Partanto, esses elementos que resumimos acima 
demonstram grosso modo que a via de desenvolvi
mento com base 1W aJpital estrangeiro e abertura 
de mercado, é de dijfcil sustentação. Insistir em tal 
trajetória é condwir o Brasil a um papel e lugar 
ainda mais desvantajoso e subordinado na divisão 
de trabalho entre pa!ses pobres e ricos. 

* MEIIQJ)ro do Comitê Central do PCdoB. 
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Democracia no IV Concut 
Nove membros da Executiva Nacional da CUT, um 

membro da direção e o coordenador nacional da Corrente Sin
dical Classista, Sérgio Barroso, distribuíram nota oficial, intitu
lada "IV Concut: A democracia ameaçada" em que se dirigem 
à maioria da Executiva da entidade, todos da "Articulação", 
convidando-.!>S a refletirem sobre as decisões de reduzir as de
legações da Bahia e dê- Minas ao IV Concut, sugerindo-lhes 
que a discussão do assunto seja recolocada, sob pena de com
prometer a democracia sindical. A revisão da posição seria 
uma atitude saudável aos trabalhadores. 

Socialismo de Genorno I 

Aconteceu no debate de 
lançamento do livro "Repen
sando o Socialismo", do depu
tado federal José Genoíno, 
do PT/SP. Ao radicalizar a 
crítica à proposta do parlamen
tar de que o socialismo pode
ria conviver com a economia 
de mercado, o professor Leon
cio Martins Rodrigues foi du
ro: "Mercado é incompatível 
com socialismo, já que o so
cialismo pressupõe a expro
priação da propriedade priva
da". 

Socialismo de Genorno 11 

Martim Rodrigues acres
centou: "excluído o socialis
mo restam duas opções pro
gram6ticas: o neoliberalismo 
ou a social-democracia. Não 
há uma terceira via. Anterior
mente o senador Fernando 
Henrique Cardoso, do 
PSDB/SP, observou que este 
programa socialista de Genoí
no poderia muito bem ser ado
tado por um partido social-de
mocrata, com a qual o sena
dor se diz bastante identifica
do. Quem diria, tucanos e bor
boletas no mesmo galho! 

Saúde Brasil 

A bancada federal do 
PCdoB, sob a coordenação 
da Deputada Jandira Feghali 
(RJ), realizou, no período de 
9 a 11 'de agosto último, o 
Seminário Nacional sobre Po
lítica de Saúde. Dinéas Aguiar, 
da Direção Nacional do 
PCdoB, Mauro Brandão, pre
sidente do Sindicato dos Mé
dicos do Rio de Janeiro, e 
Maria Angélica, da Comissão 
Organizadora da IX Conferên
cia Nacional de Saúde, foram 
alguns üos expositores. 

Plnda vive socialismo 

A inauguração da sede do 
PCdoB em Pindamonhanga
ba (SP) no último dia 9 de 
agosto, ocorreu concomitante-

mente ao lançamento do 82 
Congresso. O fato marcante 
foi a filiação 4e 49 pessoas, 
entre operários e estudantes 
da região, dos quais 32 meta
lúrgicos. A participação de 
mais de 200 pessoas no even
to dá a dimemão que Pinda 
tem luta pelo socialismo. 

Violência no campo 

A retirada de quatrocentos 
policiais federais das áreas 
onde são registrados conflitos 
de terra no país, por determi
nação do ministro da Justiça, 
Jarbas Passarinho, só contri
buirá para o agravamento da 
violência no campo. A opi
nião é do deputado estadual 
Simão Almeida (PCdoB/PB), 
que apresentou requerimento 
na Assembléia legislativa, ~o
licitando que a Casa proponha 
ao ministro da Justiça, a re
versão dessa medida. 

Racismo no Brasil 

O Fórum Estadual de Enti
dades Negras do Rio de Janei
ro entregou a Nelson Mandela 
um dossiê sobre o raci.<;mo 
no Brasil. Amauri Mendes, 
coordenador do Fórum, afir
mou que "80% dos assassina
tos na Baixada F1 unineose e 
na periferia do Rio são prati
cados contra os negros; 80% 
dos meninos e das meninas 
de rua exterminados são ne
gros; 78% da evasão escolar 
ocorre com crianças negras e 
68% das mulheres esteriliza
das são negras". 

Homenagem a Margarida 

A Assembléia Legislativa 
do Estado da Paraíba realizou, 
no último dia 12, sessão espe
cial em homenagem à líder 
camponesa Margarida Maria 
Alves, assassinada há oito 
anos, em Alagoa Grande. A 
sessão, que coincidiu com a 
data de aniversário de morte 
da líder camponesa, foi pro
posta pelo deputado Simão 
Almeida (PCdoB). 

NACIONAL 
.Imposição dos EUA ameaçam país 

Aldo Rebelo* 

Congresso, patentes e soberania 

"0 vire-presidente da Repúbli
ca, Itamar Franco, recebeu um ul
timato do governo dos Estados 
Unidos sobre a lei da propriedade 
industrial - que está sendo analisa
da pelo Congresso brasileiro. Ca
so não seja aprovada a lei, os EUA 
não vão renovar o acordo de coo
peração na área de ciência e tecnó
logia". 

pio esamdaloso, o anti-hiperteosi
vo MINOXIDIL, importado pela 
Rhodiada UPJOHT, norte-america
na, ao preço de US$ 17 mil cada 
quilo, enquanto a SULF ABRAS, 
de capital nacional fabrica o mes
mo produto por US$ 3 mil cada 
quilo. 

A nota acima, do corresponden
te Fernando Rodrigues, do jornal 
Folha de S. Paulo em Washington, · 
datada de treze de agosto, reflete 
bem o clima de intimidação com 

Aldo demr....:!a cHma bostO. 

Reconhecendo as tais patentes, 
não apenas estaria proibida a fabri
cação de tais produtos no Brasil, 
sem o pagamento dos royalties, 
como também ficaríamos impedi
dos de desenvolver a reprodução 
de similares. É como se o inven
tor da rocta houvesse patenteado 
o invento e quisesse impedir a sua 

que o governo norte-americano pretende cercar o 
Congresso às vésperas da votação da lei sobre pro
priedade industrial ou lei das patentes. 

No início de julho a revista Veja também informa
va que o presidente dos Estados Unidos, George 
Bush. havia feito chegar ao governo brasileiro a opi
nião de que julgava o caso das patentes o mais deci
sivo na relação entre os dois países no transcorrer 
do segundo semestre de 1991. 

Vamos por etapas. Em primeiro lugar, o que dese
jam os norte-americanos? Exigem que o Brasil reco
nheça automática e imediatamente as patentes sobre 
inventos, bem como sobre a produção e comercializa
ção de bens daí derivados. 

Em seminário realizado recentemente em Belo 
Horizonte, o Secretário de Saúde de Minas Gerais, 
José Saraiva Felipe ofereceu números e pistas que 
desvendam o verdadeiro interesse no caso das paten
tes. Vejamos: o anti-inflamatório PIROXICAN, im
portado pela Pfizer de sua matriz americana, é vendi
do no Brasil a US$ 750 cada quilo. Em outro exem-

utilização pelo resto da humanidade. 
Quando termino de redigir este artigo, manhã de 

quarta-feira, 14 de agosto, as pressões sobre o país 
aumentam: "Para os EUA, Congresso do Brasil bar
ra investimento", diz a manchete principal do jornal 
"Folha de S. Paulo". 

Desta vez o Secretário de Comércio dos EUA, 
Robert Mosbacher, faz a pressão sobre o Congresso 
objetivando o mesmo alvo, ou seja, a lei das patentes. 

Vamos constatando que a grande burguesia inter
nacional não quer impor aos países dependentes ape
nas uma ordem económica perversa. Necessita tam
bém de impor sua ordem jurídica, que começa F,la 
criação de um polícia internacional sob, os auspicias 
da ONU e termina pela subordinação Ga ordem jurí
dica interna dos pmses dominados. 

O movimento operário e popular e as forças iden
tificadas com a defesa da soberania nacional precisam 
agir com eficiência e rapidez em defesa dos direitos 
sociais e de auto-determinação nacional ameaçados 
pela insolência e ingerência norte-americanas. 
* Deputado federal PCdoB. 

Privatizar hospital é golpe 
Agnelo Queiroz* 

O governo Collor enviou ao Congresso Nacio- um universo tão diversificado só poderia, como 
na! Projeto de Lei privatizando o Hospital Sarah sempre fez, colocar nas mãos do Dr. Campos da 
Kubitschek. Por acordo de lideranças o projeto Paz os destinos do Sarah. 
saiu do regime de urgência urgentíssima na últi- A administração do Hospital Sarah Kubitschek 
ma quarta-feira. O empenho do PCdoB na Câma- tem sido, ao longo dos últimos anos, qaestionada 
ra Federal, ao lado de diversos outros partidos con- não só por funcionários, mas por auditorias ofi
seguiu desativar a bomba ativada por Collor e Aloi- ciais. Auditoria do Ministério da Saúde, em 86, 
sio Campos da Paz, diretor do hospital, contra o chegou a recomendar a "instalação de inquérito. 
patrimônio público brasileiro. administrativo ou intervenção" na Fundação Pio-

A. proposta de priv~tiza~o, além de absurda neiras Sociais. Só não foi à frente porque Carlos 
por s1 só, apres.enta VÍCIOS tao e31~rmes_ que ~m- Átila, ministro do tribunal de Contas, de triste 
~ro~etem ~ senedade da ope:a~o. El~ mova, lOS- memória do tempo da ditadura, opinou pelo arqui
titw]ldo o Contrat? de Gestão - um 1ostrum~nto , .Vàífierito do processo. 
usad~ para traos~enr do Gove?lo par~ ~a entida- Mais do que tudo, esta foi a forma encontrada 
de pnva~ a gestao d~ uma. enti?a~e púbhca. Traos- para evitar a integração do Sarah ao Sistema Úni
fere-se na.? s~ 0 paJ;mômo p~l~co, ~as tam~ém co de Saúde, proposta que pretendo apresentar na 
a coTncesd sao trime_ veôr ~ pdaaraF codae ~ urap· os ~us oss. Lei Orgânica do DF, e que tem apoio de todas as 

o o o pa mo un çao wneuas o- tidad d , d d D. trit F d a1 p afi · 
ciais, que é responsável pelo Sarah, passa para a en es e s~u e o lS· . o e er . ouco e~-
União e daí para uma entidade de direito privado, to à democraCia, 0 Dr. Campos da Paz quer ~gJ.r 
uma Associação das Pioneiras Sociais, que nada do deba~e .co~ os grand~ ~teressa~ na saude 
mais é que um biombo para abrigar os interesses ~os braslle~os. os pro~1onais de saude e os usuá
inconfessos do senhor Campos da Paz. É a mais nos. DepoiS de exorbitar por anos ~le q~r o Sa
gritante forma encontrada para entregar 0 patrimô- rah só ~ar~ ele. O ~arah é ~ patrí~ôm? do po
nio público ao setor privado. Ao contrário das ou- "-0 brasile~o e pr~.a contin~ asslffi, mtegran
tras, esta privatização seria feita a custo zero. do-se. ao ~1stema Um~ de Saúde como todas as 

A forma de poder que vai prevalecer no Saru.h demrus umdades hO::p1talares do DF. _ 
não deixa margens à dúvidas. Os dirigentes atuais A forma como sao tratados os seTVldores tam
continuam à frente da instituição. É assegurado o bém é questionável. Aprovado o projeto só pode
direito de reeleição. O Conselho Comunitário é rá continuar trabalhando no Sarah os servidores 
transformado em Conselho Administrativo e man- que optarem pelo regime Celetista, abrindo mão 
tém a mesma composição. Na verdade nada tem de todos os direitos reservados aos servidores pú
de Conselho Administrativo, é um Comelho de blicos. Quem não optar pela Consolidação das 
Notáveis. Ele é formado por pessoas como Anto- Leis do Trabalho (CL1) será exonerado do Sarah 
nio Ermírio de Moraes, Carlos Castelo Branco, e colocado em disponibilidade, com todas as des
José Aparecido, Ari Cunha, entre outros. Não se vantagem que esta situação traz. 
trata de julgar cada um dos conselheiros. Mas *Médlco,DepU1adoDistrltalePrealdentedoPCdoB-DF 
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A causa do estouro da inflação 
A alta dos índices de preços, 

que ch~aram a um novo pata· 
mar e dao mostras de ter fôle
go para continuar avançando, 
reacendeu o debate sobre as 
causas da Inflação brisllelra. 
Tanto o governo quanto os gran
des empresários proéurim le
var o povo a acreditar em teses 
que causariam, se aceitas, pre
Juízos ainda maiores à luta das 
correntes progressistas. 

Durante algumas semanas 
os diversos integrantes da equi
pe económica do governo ain
da tentaram negar o que uma 
observação atenta revelaria 
com clareza. Transcorridos 
pouco mais de seis meses 
após a decretação do Plano 
Collor 2, a inflação mensal 
atravessava decididamente a 
barreira dos dois dígitos e che
gava a um patamar que tem 
sinalizado sempre, ao longo 
dos últimos anos, tendência a 
altas sucessivas e cada vez 
mais bruscas. 

No último dia 12, porém, 
foram divulgados simultanea
mente dois índices de preços, 
ambos relativos a julho, que 
deixam pouca margem a dúvi
das. A Fundação Getúlio Var
gas calculou em 12,83% a in
flação do mês, o que indica
va forte aceleração em relação 
ao mês anterior, quando a al
ta havia ficado em 9,86%. 
Ao mesmo tempo o Dieese, 
que calcula especificamente 
a elevação dos preços dos pro
dutos consumidos pelos assala
riados, apontou inflação de 
13,29%, com diferença tam
bém nítida em relação aos 
11,3% registrados em abril. 

Tornou-se então mais acirra
do um debate que voltara às 
páginas dos jornais algum tem
po antes, e que tende a tornar
se mais agudo nas próximas 
semanas, sempre que novos 
índices voltarem a indicar difi
culdades no controle dos pre
ços. Quais as causas essenciais 
da inflação brasileira? Por que 
ela resiste tanto a sucessivos 
choques, e por que o governo 
Collor, que fez da luta pela 
estabilização económica a jus
tificativa para medidas que 
provocaram recessão e desem
prego recordes, ameaça fracas
sar também neste aspecto de 
sua política? 

Os grandes empresários, e 
os jornais que os apóiam, fo
ram os primeiros a entrar no 
debate. A Folha de S. Paulo, 
que havia engavetado sua cam-

panha contra o governo Collor 
desde a v:l.sl.ta do presidente 
aos Estados Unidos e a nome
ação de um ministro da Fazen
da ainda mais claramente com
prometido com o programa 
neoliberal, sentiu que havia 
chegado a oportunidade de ini
ciar uma nova ofensiva. Publi
cou uma série de editoriais, 
um deles com chamada na pri
meira página, acusando o go
verno de ser muito tímido no 
corte dos gastos públicos. O 
Estado de S. Paulo foi ao pon
to de falar numa "expansão 
monetária descabida", que te
ria ocorrido precisamente por
que o governo reluta em arro
char suficientemente a máqui
na estatal. 

No dia 8 surgiram provas 
concretas de que os jornais 
paulistas não falavam apenas 
em nome próprio, mas repre
sentaram um pensamento pro
fundamente enraizado entre 
amplos setores da burguesia. 
O presidente da Fiesp, Mário 
Amato, concedeu entrevista 
.em que, a pretexto de protes
tar contra a volta do controle 
oficial de preços sobre certos 
produtos, voltava a lançar dú
vidas sobre a capacidade de 
Collor em levar adiante as pro
postas em nome das quais con
quistou a adesão dos empresá
rios em 1989. "O presidente 
tem um bom programa, mas 
não está conseguindo levá-lo 
à prática, disse Amato". Inda
gado sobre a maneira de resol-
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Antonio Martins* 

ver o problema, o presidente 
da Fl.esp sugerl.u claramente 
uma ação contra os trabalhado
res e o setor público da econo
mia: disse que o presidente 
deveria i~bater firme, não dei
xar falhar. Usar a democracia, 
mas com energia. Não ter me
do de reivindicações nem de 
corporativismo". Pediu além 
disso "austeridade com os Es
tados e Municípios". 

Fiel a seu próprio tempera
mento, e interessado em pre
servar a iniciativa política a 
qualquer custo, Collor não po
deria deixar sem resposta as 
declarações de Amato. Ele 
aproveitou a entrevista que 
concede -aos domingos, após 
o "cooper'' em redor da Casa 
da Dinda, para chamai o presi
dente da Fiesp de "impatrióti
co", e dizer que "estaríamos 
liquidados, se todos os empre
sários deste país fossem iguais 
a este senhor". Em seguida, 
tocou no tema delicado da in
flação. Disse que Amato e os 
que fazem queixas ;omo ele 
agem a.c;sim porque em seu go
verno deixaram. de 1 ucrar com 
a ciranda financeira. E con
cluiu: "vou oferecer uma resis
tência enorme a toda e qual
quer atitude que venham to
mar com vistas à volta da in
flação alta, porque isto só tra
ria prejuízos aos trabalhadores, 
e benefícios a esses tubarões". 

Capaz de lembrar os tem
pos em que o presidente encan
tava os descamisados, a frase 

de Collor não tinha contudo 
nenhuma correspondência com 
as atitudes reais do governo. 
Nas semanas anteriores, o Ban
co Central havia comandado 
um movimento firme e inces
sante pela elevação das taxas 
de juros pagas precisamente 
aos credores da dívida inter
na. O 'chefe do Executivo ver
berava contra os aplicadores 
na ciranda, mas autorizava o 
Tesouro a remunerá-los com 
taxas que chegaram a 19,3% 
ao mês em 13/08. 

A explicação teórica para 
esta política, feita em círculos 
mais restritos pelo ministro 
M~cílio Moreira e pelo pró
-prio presidente alguns dias-~n
tes, mostrou com nitidez que, 
bate-bocas à parte, programati
camente havia muito pouca 
diferença entre os planos do 
governo para debelar a infla
ção e o dos empresários. Em 
7/08 o ministro da Economia 
antecipara a alta dos juros, afir
mando que o governo descarta
va novos choques e pretendia 
segurar os preços elevando o 
custo do dinheiro para inibir 
o consumo. Na mesma data 
Marcílio anunciou que a esta 
política o gov~rno acrescenta
ria, nos dias seguintes, deci
sões contra o que chamou de 
"focos de pressões inflacioná
rias": as estatais e os gastos 
públicos, especialmente dos 
Estados e Municípios. 

A redução radical da máqui
na económica do Estado des-

pontava, portant~, tanto para 
os empresários· como para o 
governo como/ a saída essen
cial na luta contra a inflação. 
Incontáveis vezes repetida pe
la imprensa, a tese ganhava, 
na semana que pas<iou, apoios 
importantes. E o presidente 
Collor aventurava-se a propor 
de forma cada vez mais aber
ta a articulação de uma ampla 
frente política para promover 
a reforma da Constituição e 
tornar mais fácil o desmonte 
do património estatal. 

Bastaria, contudo, ler o rela
tório que o Banco Central di
vulgou em 9/08 sobre a ev~lu
ção da base monetária em ju
lho para perceber o quanto a 
tese é falsa. O documento re
vela que há de fato, desde 
abril, uma evolução nítida dos 
meios de pagamento - um con
ceito que inclui o volume de 
moeda circulante e outras obri
gações financeiras do Estado. 
Esta evolução acelerada ten
de, é verdade, a comprometer 
rapidamente a confiança na 
moeda e a estabilidade econó
mica. 

Mas o documento revelava 
também que a causa essencial 
do descontrole não eram as 
estatais nem os investimentos 
públicos, inteiramente arrocha
dos nos últimos meses. E sim 
a emissão de dinheiro e títulos 
para fazer frente a dois tipos 
de compromissos asso~ados 
precisamente ao programa ne

eral que a direita preten
impor ao país, o aumento 

exportações, para pagar 
dívida externa e inserir o 

Brasil na "modernidade" capi-
talista e a liberações de cruza-

- dos novos, um fantasma que 
expõe o fracasso do governo 
Collor em resolver, como pro
metera, o problema da dívida 
interna. 

Juntos, estes dois fatores 
exigiram a emissão, em um 
único mês, de cerca de 1,3 bi
lhão de dólares, em moeda 
ou outras formas de compro
metimento financeiro do Esta
do. O problema tende a se agra
var nos próximos meses, com 
o prometido aprofundamento 
das políticas neoliberais, e as 
forças populares precisam es
tar atentas ao fato. É a única 
forma de responder à altura 
às teses que pretende fazer 
da inflação pretexto para no
vo ataque às estatais e aos di
reitos dos servidores públicos. 

* Colaborador da C/a .... 
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O cor orativismo e a 
organização do Partido 

O coipOrativismo corresponde 
a visão parcial, estreita, particu
lar sobre a foll!'.a da defesa dos 
interesses de setores, camadas 
ou classes sociais frente ao Es
tado e às classes dominantes. 

No bojo da discussão sobre 
as formas de luta e de organiza
ção das massas sempre esteve 
presente o debate sobre o corpo
rativismo que afeta determina
das categorias ou setores e o 
prejuízo que isso acarreta às lu
tas mais gerais dos trabalhado
res. Para o movimento sindical 
tem sido um grande entrave a 
sua unidade. 

Agora, ao aproximar-se o 
8ll Omgresso alguns camaradas 
vêm indagando sobre se existe 
uma relação entre a forma de 
organizar e estruturar o parti
do e o corporativismo. 

Não há uma relação direta. 
Pode estar presente secundaria
mente em alguns setores, mas 
não em nossa concepção de or
ganização. 

O corporativismo tem suas 
raízes históricas no período do 
feudalismo. Os artesãos para 
preservarem e defenderem seus 
direitos frente ao domínio da· 
nobreza feudal organizaram os 
grêmios ou corporações que 
congregavam os mestres arte
sãos de um determinado ramo 
da produção. Esses grêmios 
ou corporações estabeleciam 
as normas de produção, a quali
dade e o volume a ser produzi
do em cada estabelecimento 
artesanal, preço de venda, etc. 
Essa estmtura servia também 
para impedir a concorrência e 
o surgimento de novos produto
res. Daí o conteúdo do termo 
corporativismo como expressão 
da defesa dos interesses especí
ficos de um setor sem ter pre
sente os gerais da sociedade. 

A vida tem comprovado que 
mesmo mudando e até extin
guindo certos modos de produ
ção, algumas de suas idéias 
que penetraram nas massas, 
perduram por séculos e até mi
lênios. São os usos e costumes 
e as tradições que na maioria 
das vezes atuam como barrei
ra de contenção para o avanço 
e a consolidação do novo. 

As idéias coipOrativistas, re
trógradas, conservadoras ainda 
hoje influenciam setores atrasa
dos das massas e mesmo al
guns destacados ativistas e diri
gentes de entidades de massa. 

6 

Como Lênin abordou 
o corporativismo 

Exemplo disso tivemos nos . 
primeiros anos do jovem Esta
do soviético quando a econo
mia da Rússia estava destroça
da. A produção camponesa ar
ruinada pela guerra e pelos 
anos de intervenção dos países 
capitalistas e dos contra-revolu
cionários, não tinha condições 
de abastecer a população do 
país, em particular as grandes 
cidades. A fome ameaçava a 
consolidação do governo prole
tário. Lênin, dirigente do Esta
do propôs uma nova política 
económica que estimulava o 
pequeno produtor rural, a fim 
de ampliar a produção dos ali
mentos para a população e da 
matéria prima para a indústria. 
Setores do proletariado e, igual
mente, do Partido Comunista 
se opuseram argumentando que 
não se podia fazer concessões 
aos camponeses. 

Polemizando com essa ten
dência aparentemente "avança
da" e "revolucionária", Lênin 
afirmou: "O proletariado co
mo classe dirigente, dominan
te, deve saber dirigir a políti
ca de tal modo que resolva 
em primejro lugar a tarefa 
mais urgente, mais 'nevrálgica'. 
O mais urgente, no momento 
atual, são as medidas capazes 
de elevar imediatamente as for
ças produtivas da economia 
camponesa. Só através disto 
se poderá conseguir tanto a 
melhoria da situação dos operá
rios .como o reforço da aliança 
dos operários com o campesina
to, o reforço da ditadura do pro
letariado. Todo o proletario 
ou representante do proletaria
do que não quisesse melhorar 
a situação dos operários atra
vés disto seria na realidade cúm
plice dos guardas brancos e 
dos capitalistas. Porque não o 
fazer através disto significa co
locar os interesses corporativos 
dos operários acima dos interes
ses de classe; significa sacrifi
car aos interesses imediatos, 
momentâneos, as vantagens 
parciais dos operários. Os inte
resses de toda a classe operária, 
da sua ditadura, da sua alian
ça com o campesinato contra 
os latifundiários e os capitalis
tas, do seu papel de dirigente 
na luta para libertar o trabalho 
do jogo do capital." (1) 

Dynéae Aguiar* 

-

i 

• 
' 

Uolo, na c:rtle do Jovem EBtado so~Uco, prtortzar o campesloato 

Luta espedlica 
e luta geral 

No presente, vivemos um 
momento de gi'ande confusão, 
de desilusão das massas na pers
pectiva revolucionária. A bur
guesia sentindo-se vitoriosa im
põe às demais classes e cama
das suas formas e métodos de 
exploração. •Nessas circunstân
cias ganha força o COipOrativis
mo, ou seja, a luta específica 
de cada categoria profissional 
ou setor da população. 

Cabe aos comunistas esclare
cer às massas que, mesmo sen
do corretas, justas e necessá
rias, as lutas localizadas, não 
devem ser separadas das lutas 
gerais. Contrapor as reivindica
ções de grupo às da sociedade, 
é uma atitude atrasada, reacio
nária, pois em última instância, 
em nada afeta o poder burguês. 

A forma da organização do 
partido deve corresponder às 
necessidades concretas da luta 
de classes e da mobilização 
das massas. Esse problema, fun
damental para a luta do proleta
riado, não é novo. Ressurge 
sempre com força em momen
tos de crise para o movimento 
revolucionário. A m Internacio
nal no informe ao seu V Con
gresso realizado em 1924, afir
ma: 

"A diferença essencial que 
existe entre o papel e a ativida
de dos partidos comunistas e 
social-democratas manifesta
se igualmente em suas formas 
de organização. A social-demo· 
cracia, ocupada unicamente com 
o reformismo nos marcos da 
democracia burguesa - sobretu
do vinculado ao trabalho eleito
ral e parlamentar - acha-se em 

consequência, organizada por 
distritos eleitorais, sua base é 
a seção local, e como princípio 
de organização o local de mora
dia. O Partido Comunista, que 
dirige os operários para a luta 
revolucionária com o objetivo 
de colocar abaixo o capitalis
mo e conquistar o poder, cria 
outras formas de organização, 
pois seu principal ponto de 
apoio está nas fábricas. O Parti
do Comunista deve organizar 
suas bases entre os trabalhado
res, na fábrica e nos locais de 
trabalho. A organização do par
tido sobre a base das células 
de empresa permite-lhe sobretu
do manter uma vinculação re
al, íntima e duradoura com os 
operários. Permite-lhe estar sem
pre a par das necessidades e 
da disposição da classe operá
ria e em consequência atuar 
corretamente. Permite-lhe man
ter sua influência permanente 
junto à classe, dirigi-la com efi
cácia, organizando a luta revo
lucionária contra o patronato, 
o fascismo e o Estado capitalis
ta pra conquistar o poder." 

Organização flexível 
e revolucionária 

Assim, a organização do par
tido; objetiva mantê-lo fiel ao 
seu caráter pn)letário e revolu
cionário. Situações particulares 
devem ser equacionadas visan
do facilitar a organização e a 
militância dos comunistas den
tro dessa perspectiva partidária. 

Fiel à esse cará.ter proletário 
e revolucionário da política de 
organização, o nosso partido 
vem se esforçando para ampliar 
e consolidar a estrutura de ba
ses e o sistema de comitês in-

termediários. Entende que não 
cabe em seu seio a divisão or
ganizativa baseada na concep-

' ção e prática corporativista. 
Mas, que em situações muito 
concretas, não exclui a hipóte
se da formação de bases e até 
mesmo de certos comitês inter
mediários que congreguem ca
maradas de uma mesma catego
ria profissional ou de alguns 
setores sociais. 

Quando o partido está em 
processo de implantação em 
detenninadas áreas ou setores, 
contando com poucos militan
tes e filiados, não é possível a 
organização de OBs por local 
de trabalho. As chamadas célu
las mistas, em muitos casos, 
são OBs de categoria até que 
seu crescimento peimita ir crian
do as bases por local de traba
lho. Entre os bancários, por 
exemplo, as agências nos bair
ros têm um reduzido número 
de funcionários, o que dificul
ta organizar a OB na mesma, 
pois não raro nelas existem ape
nas um ou dois comunistas. 
No caso pode-se organizar os 
bancários em base de bancários 
no Distrital ou Municipal ou, 
agrupá-los na OB de Empresa 
OBanco)independentedalocali
zação da agência. O mesmo 
exemplo vale para os comerciá
rios, professores, médicos, etc. 

Pelo exemplo exposto, ve
mos que não é a forma de orga
nizar o que define prioritaria
mente o caráter de classe o con
teúdo revolucionário proletário 
do partido. Esta é uma questão 
política e ideológica. A organi
zação e o funcionamento do 
partido sem afastar-se, nem rom
per com o seu conteúdo revolu
cionário, deve ser flexível pa
ra responder às necessidades e 
às condições concretas da luta 
de classes. No entanto, não po
de ser um instrumento através 
do qual idéias e concepções 
não proletárias penetrem e se 
afirmem no Partido. 

(1) Lênin, V. I. Sobre o impos
to em espécie, sobre a liberda
de de comércio, sobre as conces
sões. Obras Escolhidas, vol. 3, 
pág. 501. 
(2) V Congresso da Internacio
nal Comunista, 17 de julho - 8 
de julho de 1924, pag. 89. 

* Dynéas Aguiar - membro do Co
mitê Central do PCdoB 
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ESPECIAL 

O Brasil resiste ao entreguismo 
Euzébio Rocha, constituinte 

em 1946, advogado e profes
sor, foi o autor da lei que insti
tuiu o monopólio estatal do petró
leo - apresentado ao Congres
so Nacional na forma de um 
substitutivo ao anteprojeto que 
criava a Petrobrás, envtado por 
Getúlio Vargas, contou, então, 
com o apoio deste. Ele acaba 
de lançar o livro Petrobrás - es
se património é nosso, à ven
da nas livrarias por apenas Cr$ 
1 mil, no qual faz uma vigoro
sa defesa da empresa e do mo
nopólio sobre o óleo, denuncia 
o forte /obby do capital estran
geiro contra os interesses eco
nómicos nacionais - visando, 
em particular, a Petrobrás - e 
sustenta que o neoliberalismo 
já faliu. Euzébio Rocha falou à 
Classe Operária sobre a atuali
dade da luta em defesa das ri
quezas brasileiras, contra as 
pretensões de conglomerados 
e potências alienfgenas. 

Classe: Ouve-se, com mui
ta freqüência nesses dias e até 
mesmo de setores considerados 
de esquerda, que a defesa de 
estatais como a Petrobrás, CSN 
e outras, é uma iniciativa na 
contramão da história e o que 
no Brasil se conhece por nacio
nalismo pode, se muito, ter si
do válido para a década de 50, 
mas contraria a modernidade. 
O que o senhor acha? 

Euzébio Rocha: Na minha 
opinião os que dizem isto não 
são de esquerda, são esquerda
lhos mal informados, que não 
estudam e pouco ou nada lêem. 
Então, o Collor diz que a moder
nidade é isto, eles se empolgam. 
Falta-lhes informação filosófica, 
doutrinária, assim como experiên
cia de luta. 

Classe: O capital estrangei
ro tem servido aO'! interesses 
do Brasil? 

Euzébio Rocha: Este pesso
al parece se esquecer de fatos 
ccomo-oo-seguintes: em 1986 o 
capital estrangeiro disponível pa
ra investimentos no exterior, 
em todo o mundo, se elevou a 
152 bilhões de dólares. Deste to
tal US$ 125 bilhões, ou seja, 
82,2% do total, foram investidos 
nos Estados Unidos; US$ 18 
bilhões, 11,8%, foram distribuí
dos a três países de origem ingle
sa: a Au;trália, Nova Zelfindia 
e o Canadá. Para 12 países do 
mundo subdesenvolvido, inclu;i
ve Brasil, restaram somente US$ 
5 bilhões, que divididos dariam 
416 milhões para cada um, ou 

· 3,2% da soma total. Examinan
do os últimos 10 anos verifica
se que não houve entrada de ca- · 
pi tal estrangeiro no país, enquan
to foi grande a saída de recurso 
e para o exterior. 

Classe: No entanto, os que 
defendem o capital estrangei
ro argumentam que ele não 
se orienta para cá em função 

de leis e re-
gras naciona
~ta;;, prote
Cionistas ... 

Euzébio 
Rocha: Isto 
não é verdade. 
Não será abrin
do criminosa
mente as pórtas 
do país quere
sol veremos 
nossos proble
mas, ao contrá
rio, eles irão 
levar ainda 
mais renda pa
ra fora. N6s já 
somos uma das 
economias 
mais abertas 
do mundo. 
Chegamos ao 
cúmulo de re
vogar a legisla
ção que restrin
gia a remessa 
de lucros ao 
exterior, a par
tir , de 64. Des
de então, o ca
pital estrangei
ro transfor
mou-se em 
bomba de suc
ção de nossas 
riquezas. E is

Entrevletaa Umberto Mutlne 

Classe: O 
~ ftuxoderecur

sos do Brasil 
com o exterior 
tem sido sem
pre negativo, 
pode-se consi
derar, -nnJ!l , a 
contribuição 
do capital es
trangeiro? 

to é muito gra- -
ve para o traba
lhador, visto 

"Aqui não vai ser-~11 pam eles", fllll'iDIÚ Euúbio Rocha 

Euzébio 
Rocha: Num 
livro que publi
quei já faz al
gum tempo, 
Brasil - um pa
(s ameaçado, 
realizei um le
vantamento a 
respeito e pro
vei que, quan
do se toma 
uma média de 
cinco anos, em 
nenhum perío
do a entrada 
de capital supe
rou a saída no 
país. Em ne
nhum quinquê
nio isto ocor
reu, embora 
você possa en
contrar um ou 
outro ano em 
que o resulta
do foi positivo. 

Classe: 

que limita nossos investimentos 
e se não há investimentos não 
há emprego, se não há emprego 
não há bem-estar, se não há po
der aquisitivo não há mercado 
interno. Quando o FMI traça 
suas orientações para países co
mo o Brasil ele se orienta preci
samente pelo objetivo de impe
dir a formação de uma grande 
mercado interno, porque sabe 
que se um país consome menos 
aço consome menos minérios, 
sobra mais minérios para os paí
ses ricos, se consome menos, aço 
consome menos manganês, de 
forma que a política de estrangu
lamento dos pobres pelos ricos 
tem realmente este sentido, de 
extrair nossas rendas e riquezas 
em benefício de grupos estran
geiros e em detrimento do traba
lhador. 

Temos um quadro muito rele
vante e claro a este respeito: de 
1982 a 1986 o Brasil pagou 73 
bilhões de dólares em serviço 
da dívida externa. Pois bem, nes
te mesmo período a dívida cres
ceu de 90 para 110 bilhões de 
dólares. Tru.s recursos poderiam 
ter sido aplicados na educação, 
na saúde, serviriam para gerar 
empregos e riquezas. E sabemos 
que a dívida cresceu fundamen
talmente como resultado da polí
tica interna do governo norte-a
mericano, que manipulou e ele
vou a seu bel-prazer as taxas de 
juros - estima-se que pelo menos 

O livro denuncia o lobby multinacional 

US$ 40 bilhões do total da dívi
da externa brasileira existe unica
mente em razão .disto. As remes
sas de 1 ucros, royalties, patentes 
e outras para o exterior, entre 
82 a 86 alcançou o valor aproxi
mado de 30 bilhões de ãólares. 
O grande problema do Brasil_é 
este: ou n6s entendemos a necés
sidade de reter nossos recursos 
aqui para investimentos internos 
orientados por nossas necessida
des ou então ficaremos completa
mente escravizados, pois eles 
são pior que morcego e sugam 
sem piedade o sangue do nosso 

·povo, de todos n6s. 

Mas a transfe
rência de riquezas tomou-se 
maior a partir da década de 
80. A que o senhor atribui isto? 

Euzébio Rocha: Acho que 
uma das razões fundamentais é 
que esses últimos governos têm 
sido dominados por beleguins 
dos grupos económicos interna
cionais. São pessoas covardes, 
que perderam o senso de dignida
de nacional. Lembro que em 
1950, quando assumiu o gover
no, Getúlio Vargas nomeou Os
waldo Aranha e uma eq.wp.e de 
especialistas para fazer úfuà au
ditoria da dívida externa brasilei
ra. Eles chegaram à conclusão 
de que 60% dos débitos não eram 
regulares e, portanto, não deviam 
ser pagos. O presidente concor
dou em pagar apenas 40% em 
50 anos. No caso da dívida atual 
há muitos casos de notória imora
lidade, sabemos que ex-minis
tros como o Mário Henrique Si
monsen é conselheiro do Citi
corp, o maior credor do país; ou
tros, como Roberto Campos, tam
bém foram e são ligados a gru
pos económicos estrangeiros, fo
ram eles, não obstante, que con
traíram essa dívida monstruosa. 
E não se faz nada. 

Classe: Entre os que defen
dem a privatização da Petro
brá<i há os que sustentam o ar
gumento de que o petróleo não 
tem, atualmente, a importância 
que tinha antigamente e mes
mo que as multinacionais do 

setor já não atuam com tanta 
agressividade. 

Euzébio Rocha: só gente 
mentirosa, cínica ou agente enca
puçado da CIA pode pensar as
sim. A importfincia do petróleo 
ficou provada na guerra do gol
fo. A participação de-potências 
em atenção às multinacionais 
do setor ficou clara. Fez-se uma 
guerra para defender as grandes 
empresas norte-americanas e in
glesas que exploram e monopoli
zam o petróleo da região. Em 
defesa do óleo para suas multina
cionais os EUA e as potências 
aliadas não vacilaram em promo
ver a guerra mais violenta do 
mundo, como se pode falar que 
não há mais perigo nem disputa 
pelo petróleo? 

Classe: O senhor cita, no li· 
vro que está lançando, a atua
ção de diversos lobbys contra 
a Petrobrá<i no passado. Hoje 
tallobby ainda existe? 

Euzébio Rocha: Ele conti
nuou e continua a operar, e de· 
uma maneira violenta. Me lem
bro que em 1953, por mera "coin
cidência", enquanto se discutia 
a lei do monopólio da Petrobrás, 
uma esquadra americana visitou 
a bafa da Guanabara. Pode ter 
sido por "fraternidade". Mas o 
povo reagiu, a Câmara se levan
tou e aprovou a lei, que evidente
mente contrariava, como ainda 
contraria, interesses das multina
cionais dos EUA. 

Classe: Como o senhor vê 
o papel desempenhado pela 
grande imprensa e os meios 
de comunicação em geral em 
relação a tais problemas? 

Euzébio Rocha: Reconheço 
que a deformação informativa é 
grave, embora também no passa
do n6s tenhamos enfrentado is
to. As rádios e os grandes jor
nais estavam todos nas mãos dos 
que defendiam, por exemplo, a 
entrega do petróleo. No entanto, 
nós vencemos a batalha. Agora 
a coisa piorou em função da tele
visão, que se acrescentou ao co
ro entreguista. Apesar disto eu 
tenho a impressão de que os en
treguistas serão derrotados, não 
sou pessimista. Aqui no Brasil 
eu tenho a impressão de que não 
vai ser fácil para as potências 
estrangeiras impor as regras que 
eles pretendem e só a eles inte
ressa. A resistência tem sido gran
de e será ainda maior. 

Classe: O chamado neolibe
ralismo tem dado certo? 

Euzébio Rocha: O neolibera
lismo conduziu a Inglaterra ao 
caos, às maiores taxas de infla
ção e desemprego na Europa. 
Transformou a dama de ferro 
(Margareth Tatcher) em dalna 
de pó. O neoliberalismo fracas
sou, não deu nem vai dar certo, 
a prova está aí, em todo o mun
do, nos países onde foram ou 
vêm sendo aplicadas políticas 
de orientação neoliberal. 
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SINDICAL E POPULAR 

Juiz sindical 
Ronald Freitas• 

À~ vésperas do 42 Congresso Nacional da CUT (Cen
tral Unica dos Trabalhadores), dentre os inúmeros pro
blemas que merecem uma análise detalhada e um 
posicionamento correto, avulta a questão da democra
cia Interna e da representatividade da Central. 

As recentes decisões da maioria da Executiva Na
cional da CUT, de aplicar um redutor sobre as delega
ções ao Congresso de Minas Gerais e Bahia, é sem 
dúvida de uma gravidade e de um autoritarismo fmpa
res nas relações sindicais contemporâneas em nos
so pafs. A maioria da executiva se eregiu em juiz su
premo do sindicalismo cutista, e não em seu condutor 
polftico. Desconsiderando a decisão soberana dos 
Congressos Estaduais em primeiro lugar, e também 
a decisão posterior das Executivas Estaduais da Ba
hia e de Minas, diminuiu arbitrariamente suas banca
das ao IV CONCUT. Criou-se com Isso no campo cu
tista, a figura da direção tribunal, que tem entre suas 
funções o poder de anular os atos das Instâncias da 
Central. Convém registrar que no caso concreto a 
maioria da executiva, é composta por membros de 
uma mesma corrente polftica, a Articulação Sindical. 

Ao agir dessa maneira, essa corrente por mais que 
negue, mudou em ber.effcio próprio a correlação de 
forças existentes entre as várias bancadas que se fa
rão representar no congresso. A articulação e seus 
aliados passam assim a ter maioria. 

Essa é uma prática que nada tem a ver com a de
mocracia sindical e que na realidade só demonstra 
uma desesperada e sem princfpios, luta pela hegemo
nia, caracterizando um exclusivismo doe11ti·o da Articu
lação. Além do que, é absplutamente impossfvel, com
patibilizar essa prática, com o discurso teórico de "luta 
pela democracia como valor universal" tão em voga 
em suas hostes. 

Esse fato, se não for reconsiderado, maculará o 
IV CONCUT, na sua realização democrática e na sua 
representatividade. Somos daqueles que avaliamos 
que a CUT é hoje regulamentada de tal forma, através 
de interpretações e normatizações estatutárias, que 
a estão asfixiando e burocratizando. 

Vai assim a Central perdendo uma das suas carac
terfsticas maiores, a relação direta com a massa de 
sindicalizados, permeável a .seus anseios, :;ensfvel a 
pressão da base. Já-vallõflge o tempo da Central pe~ 
quena, carente de reconhecimento polftico, buscan
do construir seu espaço. Porém enganam-se os diri
gentes da Central que a consideram uma instituição 
absolutamente consolidada, imune a ação das forças 
polfticas existentes na sociedade. 

A existência de normas e regras burocráticas e ca
sufsticos podem manter por um certo perfodo o contro
le de "aparelhos" e Instâncias da Central, por parte 
de certos dirigentes, mas não é capaz de dar-lhes con
dições de liderança e reconhecimento poHtico por par
te do movimento. 

Se não se estabelece regras realmente democráti
cas e abertas condizentes com a luta profundamente 
desigual que os trabalhadores travam contra o capital, 
a Centrarperde sua fonte de abastecimento polftico, 
se Isola, e deixa de ter função. 

Creio que tudo Isso merece uma reflexão de todos 
que atuam na CUT. 

* Membro do CC do PCdoB 

Juventude comunista prioriza UJS 
J ú I I o C. M o n z ú * 

JoveDJ deddem priorizar açio - fAbricas. 

A priorização da atuação dOs jovens comu
nistas na União da Juventude Socialista, envolven
do os que trabalham nas fábricas e empresas de 
certo porte foi uma das principais conclusões do 
Seminário Estadual da .Juventude do PCdoB, reali
zado na Câmara Municipal de São Paulo, no perío
do de 9 a 11 de agosto último. A iniciativa foi 
do Diretório Regional, contou com cerca de 80 jo
vens e integra o elenco de discussões preparató
rias ao 811 Congresso Nacional do Partido. 

Atualizat permanentemente o conhecimento 
partidário sobre o perfil da juventude mostrou-se 
a primeira tarefa e, sobretudo, o primeiro desafio 
do PCdoB nessa frente de atuação. 

Iniciou-se então esse trabalho partindo de 
premissas objetivas e avaliando-se o comportamen
to da juventude nas últimos tempos (como vive, 
trabalha, se diverte e luta). A juventude atual en
contra-se em uma fase de transiçâõ' e mutação dos 
seus valores e seus ideais. A busca generalizada 
por uma mudança radiaü da sua vida (aos moldes 
das sociedades alternativas/68) começa a dar lugar 
a um outro tipo de aspiração e comportamento, 
muito mais loaüizado e específico. 

Verifica-se, muito facilmente, a completa 
"diversidade" da juventude brasileira e paulista, o 
que altera também o seu comportamento social e 
político. A disposição para as lutas de caráter eco
lógico, cultural, de esporte e lazer revela a busca 
por outros canais de expressão que não somente 
os canais tidos como tradicionais (entidades estu
dantis, partidos, etc ... ). 

Essa discussão também deixou clara a falta 
de elementos mais delineados _para preçisar-~e 
perfil. De qualquer forma, foi dada a largada pa
ra a superação desse· desafio que se impõe hoje 
aos comunistas, não só da direção, como de todos 
aqueles que, no seu dia-a-dia, vivem as contradi
ções que o capitalismo gera no meio da juventude. 

A tarefa de empreender o balanço da nossa 
atuação nos últimos anos é um importante passo 
a ser dado pelo partido para poder, conhecendo 
as dificuldades e os erros, elevar a sua inserção 
junto à juventude a patamares cada vez mais eleva
dos. 

· Esse balanço precisa ser encarado como 
um processo e carece de levar em conta três aspec
tos fundamentais: 

iii) Problemas objetivos: a conjuntura nacio
nal e internacional (o neoliberalismo), a crise do 
socialismo, a derrubada de mitos e idéias que gol
peiam duramente o ânimo e a disposição de luta 
da juventude e do povo; 

2il) Problemas do próprio movimento de ju
ventude: a falta de representatividade das entida
des de juventude, a descrença, o ceticismo e o de
sânimo são questões colocadas ao movimento e 
que, na maioria das vezes, independem do PCdoB; 

3'l) Problemas de esfera partidária: sejam po
líticos ou organizativos. 

Nesse balanço verificou-se que a falta de 
organização do partido na juventude faz com que 
outras organizações assumam tarefas pertinentes 
ao partido; verificou-se também que a limitação 
no conhecimento do perfil da juventude acabava 
distanciando a nossa linguagem, as nossas bandei
ras e o nosso método de abordagem das questões 
mais substantivas. 

Açio de base e de massa 

Com especial atenção, buscou-se extrair in
dicações políticas e medidas práticas para unificar 
a nossa intervenção no movimento de juventude. 

Direcionar todos os esforços dos comunistas 
jovens para atuarem, prioritariamente, no movi
mento, .via União da Juventude Socialista, inclusi
ve na universidade e no movimento sindical. Es
sa resolução, em especial, , revela a necessidade 
da consolidação da UJS enquanto entidade repre
sentativa do conjunto da juventude, e · não de uma 
parcela ou segmento. Entender isso significa, tam
bém, desenvolvê-la com atividades e ações próprias. 

Direcionar a atuação e a intervenção políti
ca do partido e da UJS para a juventude trabalha
dora e operária espelha um amadurecimento do 
coletivo partidário, visto que em outras discussões 
tinha-se como eixo central de atuação o movimen
to estudantil. 

A relação do Partido com as entidades de 
massa deve ter presente a necessidade de entida
des pluralistas, independentes e representativas 
do conjunto do movimento. Ampliar ~ autonomia 
<tãSentidades e unificá-las nas lutas principais, são 
tarefas impostas aos comunistas. 

Fortalecer a estrutura partidária no seio da 
juventude,fortalecendo o papel das células de jo
vens, sem substituir a atuação da UJS e vice-ver
sa, mas tendo presente que determinadas contradi
ções cotidianas da juventude só são respondidas 
pelo partido. 

Por fim o seminário elegeu uma Comissão 
Estadual de Juventude, comissão essa que assmniu, 
conjuntamente com o diretório regional, a respon
sabilidade da implementação das resoluções do se
minário. Procurou-se indicar para essa comissão 
camaradas com experiência e .Participação ativa 
na frente juvenil. 

Entendendo o "momento de resistência e re
aglutinação" e entendendo, também, o grau de de
senvolvimento do movimento, que nos possibilita 
uma ação concreta, a juventude do PCdoB reafir
mou o Socialismo como única sociedade capaz 
de dar fim às contradições e à crise que assolam 
o mundo e, otimistas, vestiram a camisa da cons
trução partidária e da luta pela derrocada da explo
ração e da injustiça. 
* Membro da ComiNio Enldual de Juventude 
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SINDICAL E POPULAR 

. CSC aponta· alianças para o Concut 
A Corrente Sindical Classista 

deverá compor no IV Congresso 
Nacional da CtiT, de 4 a 8 de se
tembro do corrente, com o conjun
to de forças políticas que se opõem 
à política hegemonista da tendência 
"Articulação" ou optará pela alter
nativa de lançar uma chapa própria, 
sendo remotas as possibilidades 
de composição com a corrente si
tuacionista da cur. Esta foi a prin
cipal conclusão da reunião da esc, 
que se realizou no último dia 12 
de agosto, em São Paulo, a qual 
contou com a presença de represen
tantes de 13 Estados brasileiros. 

Em relação aos congressos esta
duais da cur, a reunião conside
rou que o balanço final foi positi
vo para a esc, que elegeu delega
dos em quase todos os Estados, à 
exceção de Tocantins, Roraima, 
Amapá, Rondônia e Maranhão, sen
do que neste último uma manobra 
da Articulação impediu que delega
dos fossem eleitos mesmo a Corren
te Classista possuindo 9,5% dos 
delegados do Concut local. 

A esc denunciou durante a reu
nião as arbitrariedades cometidas 

pela tendência majoritária da cur 
nos congressos estaduais da Bahia 
e Minas Gerais, cujas delegações 
foram reduzidas pela Direção Na
cional da entidade, bem como as 
muitas impugnações de delegados 
que ocorreram em vários Estados. 
No tocante à questão da cassação 
de delegados na Bahia e em Minas, 
as duas curs estaduais não aceita
ram a decisão da Executiva Nacio
nal e recorreram da decisão. Na 
Bahia, inclusive, os próprios mem
bros da Articulação se posicionaram 
inicialmente contra a intervenção 
praticada na delegação para logo 
depois recuar da posição. Os recur
sos serão apreciados na plenária 
de abertura do Congresso. 

Contra desmonte dos 
sindicatos 

A nível político, ficou definida 
a intensificação das lutas contra o 
projeto Collor de desmontar os sin
dicatos. O deputado federal Aldo 
Rebelo (PCdoB-SP), que é relator 
do projeto na Comissão de Traba
lho da Câmara, compareceu à reu-

No 11 ~reeeo a esc aprovou sua lnclueio na CUT e participa pela p!ineka vc do Concut 

r 

lideres da esc nptuli4rom pollliC4 lugmeorú:rta "" CUT. ln>f<JrtJIII priorida<ks: clwpo próprio ou compor COIII IJ oposiçilo. 

nião da esc para expor aos sindi
calistas o conteúdo do projeto e in
formar acerca do substitutivo que 
está apresentando ao projeto do go
verno. Entre outras coisas, Aldo re
velou que a iniciativa oficial visa 
fazer com que os sindicatos percam 
o papel de representantes oficiais 
dos trabalhadores, inventam o que 
denominam "flexibilização de direi
tos", na qual os patrões podem re
alizar acordos em separado com 
os trabalhadores, mesmo existindo 
um outro acordo com os sindicatos. 

Entretanto, o ponto da reunião 
que demandou maior tempb de dis
cussão foi o relacionado com a po
lítica de alianças que a esc deve 
implementar no IV Concut, além 
de quais seriio as perspectivas que 
o Congresso nacional tem para os 
sindicalistas. Duas medidas iniciais 
foram tomadas: a atualização ime-

diata da tese 1, da Corrente Sindi
cal Classista, bem como a sistema
tização das emendas da tese da Ar
ticulação, que presume-se deva ser 
a tese-guia do Concut; a formação 
de uma comissão de negociação 
da esc com as demais forças polí
ticas, constituída por sindicalistas 
do Rio Grande do Sul, Paraná, São 
Paulo, Rio de Janeiro, Minas Ge
rais e Bahia. 

PoUtlca de alianças 

A reunião deliberou que a posi
ção da esc, face às alianças que 
pretende efetivar no IV Concut, 
deverá ser de optar pela alternati
va da chapa própria ou compor com 
o conjunto de forças políticas que 
demonstram contrariedade com a 
política hegemonista da Articulação. 
Considerou remotas as possibilida-

des de composição com a Artkula
ção, avaliando que aquela tendên
cia vem adotando uma postura hos
til e excludente em relação à esc, 
recusando-se a compor chapas em 
diversos estados durante os recen
tes congressos estaduais. 

Nesse sentido, a CSCestá acom
panhando o quadro político no inte
rior da central, reafirmando a sua 
independência, a defesa da unida
de política e o fortalecimento e de
mocratização da aJT como medi
das imprescindíveis à construção 
de um movimento sindical forte e 
combativo. No entanto, a reunião 
deixou claro que a Corrente Sindi
cal Classista não concluiu o proces
so de discussão da política de alian
ças, a qual deverá ocorrer até o pe
ríodo do Concut. (c.los Henrtque 
Vaeconceloe) 

Mobilização sindical e popular arranca vitória em MS 
Lalraon Ruy Palerm o * 

O Movimento Sindical e Popu
lar-de Mato Grosso do Sul junta
mente com o PCdoB, PT e MST, 
conquistou no último dia 30 de ju
lho na cidade de Aquidauaoa uma 
expressiva vitória ao conseguir a 
liberdade de 11 produtores rurais 
do assentamento Taquaralzinho si-
tuado naquela região. . 

Cerca de 50 famílias estão acam
padas há um ano à espera de desa
propriação de área para morar e 
plantar. 

O Govero11 do Estado no início 
de seu mandato fez a promessa 
de que em dois anos ele irá resol
ver a situação ctos trabalhadores 
rurais sem-terra, em troca pediu 
uma trégua para que o Movimen
to dos Sem-Terra não praticasse 
nenhuma ocupação durante este 
período. 

Ocorre que estas famnias se 
encontram, desde o contato manti
do com o governador, em março, 
sem nenhuma atenção dos órgãos 
públicos no que tange a alimenta-

ção e subsistência, nem crédito 
para iniciar plantio e produção. 

Diante d~ta realidade resolve
ram, premidos pelo estado de ne
cessidade que reina no acampamen
to, cercar um caminhão carrega
do de gado e saquear retirando 
de dentro 9 vacas. 

Na manhã do dia 27 de julho 
às 5:30h da manhã um contingente 
de 200 policiais militares e civis 
cercou o acampamento invadindo 
os barracões e retirando à força 
quem dentro se encontrasse, fos
se mulher ou criança. Com um 
"Mandado Judicial" Jma apreen
der armamentos, fizeram a deten
ção de 11 acampados levando to
das as ferramentas de trabalho do 
acampamento, algumas garrucbas 
e umas espingardas de caça. 

A notícia chegou à capital, Cam
po Grande, no sábado à tarde e 
naquele mesmo dia à noite seguiu 
para a cidade de Anastácio, vizi
nha de Aqr dauana, uma Com.is · 
são de Bntioades Sindicais, o advo-
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gado e membro do Diretório Re
gional do PCdoB em Mato Gros
so do Sul, Utirson Ruy Palermo, 
que fez o primeiro contato com 
os presos. Já na delegacia de polí
cia acompanhou-se o depoimento 
dos presos, e a comissão verificou 
que após a prisão dos produtores 
rurais, houve, conforme depoimen
tos, sessões de torturas em 3 pre
sos. No domingo continuou a soli
dariedade partindo da capital uma 
caravana composta pelo Deputa
do Estadual Zeca do PT, mais 
dois advogados do Centro de Defe
sa dos Direitos Humanos "Marçal 
de Souza" que deram continuida
de à assistência aos presos. 

Na segunda-feira pela manhã 
uma comissão representativa do 
Movimento Sindical e Popular foi 
recebida pelo Vice-Govemador 
do Estado que se comprometeu a 
<tveriguar as irregularidades come
tidm no episódio por parte dos po
liciais que realizaram a investida 
no acampamento, prometendo afas-

tar o delegado e os agentes que te
riam participado ctm ..:se_ssões de 
torturas. 

Na terça-feira foi programada 
uma manifestação que percorreu 
as ruas de Anastácio indo até o 
município de Aquidauana percor
rendo as principais vias da cidade 
em protesto contra a invasão dos 
policiais no acampamento, bem 
como a forma como os 11 traba
lhadores rurais foram "presos" e 
torturados. 

Durante o ato público que con
tou com a presença da CUT}MS, 
ADUFMS, SINDSAÚDE, 
SINDSPREV /MS, UJS/MS, PT, 
PCdoB, MSf, FAMEMS Comitê 
contra a Pena de Morte, Movimen
to Negro (Grupo Tez), Sindicato 
dos Bancários de Aquidauana, en
tre outros, ficou reafirmada a dis
posição de luta pela Reforma Agrá
ria, pela liberdade dos presos polí
tica;, os primeiros apá; o regime 
militar no Estado, e a necessida
de de um ampla união das forças 

democráticas e progressistas para 
barrar o arbítrio e o desgoverno 
que reinam em nosso pãís desde 
a posse de Collor de Melo, junta
mente com a necessidade de desa
propriação de terras para plantar, 
produzir e viver, tomando assim 
a reforma agrária uma realidade 
no país. 

No final do ato público foi co
municado que o juiz de Aquidaua
na havia concedido "habeas cor
pus" para os presos responderem 
o processo em liberdade. Momen
tos depois os 11 presos foram rece
bidos com uma solidariedade calo
rosa continuando as manifestações 
até 22 horas quando por fim encer
rou-se mais uma etapa de lutas vi
toriosas trazendo esperanças no 
fortalecimento do Movimento Sin
dical Popular e progressista em 
nosso Estado, e encerrando uma 
jornada histórica para o trabalhado
res e o povo de Mato Grosso do Sul. 
* Membro da Executiva do 
PCdoB/MS. 
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SOCIALISMO 

Albanf:!ses e hipocrisi-a na Itália 
Precisamente 100 milhões

de dólares americanos. É 
quanto o governo italiano es
tá oferecendo à Albânia para 
que esta feche suas fronteiras 
e não mais permita a saída 
de refugiados do pafs. Ou, 
em outras palavras, revoga o 
direito de ir e vir, no caso de 
emigração, conquistado pelo 
cidadão albanês não há mui
to (lembra-se?), graças, entre 
outros fatores, aos esforços 
desinteressados e à sensibili
dade condoída das potências 
européias, inclusive Itália. 

A proposta - cujo porta-voz 
foi o ministro das Relações 
Exteriores da Itália, Gianni 
de M ichelis - tem um forte chei
ro de suborno. Seria necessá
rio tampar as narinas para 
não percebê-lo. Ainda ontem, 
enquanto no palco da história 
estava sendo representado o 
primeiro drama dos refugia
dos albaneses (a invasão das 
embaixadas, em meados do 
ano passado}, os governos 
da Itália, Alemanha, França, 
entre tantos outros, prom ov&
ram enérgicos pronunciamen
tos em favor dos "direitos hu
manos• naquele país, em par
ticular do direito de ir e vir. 

Q~ tcrtos não se locaJizam 
em tempo tão distante. É difí
cil evitar que a atitude do go
verno italiano soe· irónica e 
hipócrita. Talvez por esta ra
zão o jornalista, Fernando Ga
beira, da Folha de São Paulo, 
tenha observado recentes si
nais de uma "crise moral", 
que acaba de informar a r&
partição de 1 7 m ii albaneses 

refugiados - permitindo que 
permaneçam temporariamente 
apenas crianças hospitaliza
das, alguns desertores da po
lf ela e do Exército albaneses 
e aqueles que ainda resistem 
desesperadamente no cais 
de Bari, onde chegaram há 
duas semanas. 

Recordemos, ainda, que 
da mesma forma que a ex
Aiemanha Oriental, a popula
ção da Albânia foi alvo de 
uma expressiva campanha 

· publicitária, através das redes 
de televisão (italiana, especial
mente), em que se propaga
va as mil e uma maravilhas 
e vantagens fornecidas pelos 
países da Europa Ocidental. 

Prometeu-se o paraíso, a li
berdade, a abundância, a feli
cidade enfim. Tudo isto certa
mente, despertou a ambição 
e ingênuas esperanças entre 
albaneses, prinqipalmente nos 
jovens. Não restam dúvidas 
de que, acrescida à crise eco
nómica em agravamento, a 
propaganda ocidental tem boa 
parcela de responsabilidade 
pelo êxodo que se vem obser
vando na Albânia. 

O governo italiano, assim, 
colhe o que de certa forma 
plantou. E sua resposta tem 
o mérito de ajudar a revelar 
os reais propósitos que mo
viam a retórica das autorida
des e dos me i os de comunica-

ção daquele pafs. Se a tragé
dia ainda em curso desnudou 
as fraquezas e debilidades 
do antigo regime socialista 
na Albânia, de um lado, de 
outro, está a demonstrar, tam
bém com contundência, as 
agudas contradições que aba
lam a com unidade capitalista 
européia, neste caso através 
da Itália. 

Notemos que a albânia não 
foi a única vítima de intensa 
e falsa propaganda burguesa. 
Antes dela, boa parte do Les
te europeu começara a per
correr uma trilha semelhante, 
também sucumbindo aos en
cantos de um canto de sereia. 
Agora, ao que parece, já esta-

mos presenciando a um cap(
tulo bem diferente do drama: 
a crise estala com Invejável 
força em toda a região, em 
maior ou menor escala o capi
talismo foi restaurado, mas 
seus resultados não corres
pondem às promessas de 
prosperidade, abundância e 
liberdade. 

Pelo contrário, acumulam
se fatores de uma gigantes
ca crise, o desemprego, na 
região um flagelo praticamen
te desconhecido até então 
ou cujos efeitos eram ainda 
residuais, atinge hoje milhões 
de trabalhadores, e não pára 
de crescer. A corrupção cam
peia de forma mais desenvol
ta que anteriormente, a demo
cracia, longe de estar consoli
dada, continua sendo nega
da e o que se insinua, em to
dos os cantos e claramente, 
é uma tendência de nítido ca
ráter neofascista. A chamada 
Europa rica, do Ocidente, não 
está a salvo disto, como os 
fatos e as estatísticas não can
sam de denunciar. A dissemi
nação do racismo em quase 
todos os pafses que compõem 
a CEE, odiosas discrimina
ções contra minorias étnicas, 
conduta desumana, antidemo
crática e de inspiração fascis
ta frente a imigrantes do cha
mado Terceiro Mundo, são 
claros sintomas de uma imen
sa crise social - e o sistema 
parece impotente, para solu
cioná-la. 

EUA -Política criminosa no Iraque 
O embai-xador do Iraque, 

Qaif T. Al-Mukhatar esteve 
em visita dia 15 do corrente 
à sede nacional do PCdoR 
Na ocasião, levou ao conheci
mento do presidente do parti
do, João Amazonas, uma no
ta com graves denúncias so
bre o cerco que aquele país 
árabe vem sofrendo por par
te do imperialismo. O embai
xador agradeceu o apoio da
do pelo PCdoB ao povo ira
quiano durante a guerra do 
Golfo. Ao mesmo tempo, as 
lideranças comunistas presen
tes ao encontro reafirmaram 
sua solidariedade à luta que 
aquele povo trava para man
ter a independência de sua 
pátria. Segundo a opinião do 
PCdoB, o que acontece hoje 
no Iraque pode ocorrer com 
qualquer outro país dependen
te do mundo e isso só deve 
reforçar os laços intemaciona-

listas entre os povos que lutam 
para conquistar ou manter a 
soberania nacional. 
- À-noite, a Câmara :Munici

pal de São Paulo promoveu 
uma sessão especial em apoio 
ao povo iraquiano. O embaixa
dor Qaif esteve presente, reite
rando suas denúncias. Falou 
por exemplo, que todas as ci
rurgias no Iraque estão suspen
sas, pois, em virtude do blo
queio económico imposto pe
las grandes potências, não exis
te material para anestesia na
quele país. Usou da palavra 
na ocasião o deputado Jarnil 
Murad, representando o 
PCdoB. 

Abaixo transcrevemos a 
nota de embaixada: 

A embaixada da Repúbli
ca do Iraque cumprimenta 
atenciosamente V..91 e tem a 
honra de esclarecer que o Ira
que aceitou todas as resolu-

ções do Conselho de Seguran
ça da ONU, após aconteci
mentos de 2 de agosto de 
1990, e cumpriu todos os com- · 
promissos que lhe foram im
postos depois da guerra. Con
sequentemente, as Nações 
Unidas, por sua ve.z; deveria 
retirar as swlções e o blo
queio econômico, pois a per
manbu:ia dessas sanções já 
causou, e continua causando, 
graves dmws ao povo iraquia
no, tornando-se cada vez 
mais claro que os EUA e a 
Grã Bretanha, principalmen
te, junto com outras nações, 
objetivain premeditadamente 
esfomear o povo iraquiano, 
destruindo-lhe a infra-estrutu
ra sócio-cultural-econômica, 
o que contraria os mais ele
mentares conceitos e valores 
humanos, bem como os prin
cípios do Direito Internacio
nal, constituindo uma flagran-

te violação do tratamento ho
nesto entre povos e nações. 

A polftica de fome, pratica
da pelos EUA e Grã Breta
nha, ao lado de outros pafses, 
contra o povo iraquiano, con
tradiz os valores humanos, e 
é grande o número de crian
ças, mulheres e idosos inocen
tes do Iraque sujeitos diaria
mente à morte por causa des
sa polftica cuja continuação 
não encontra justificativa. 

Partindo das boas relações 
que unem os nossos pafses, 
Brasil e Iraque, e da inque
brantável fé do povo brasilei
ro nos valores humanos e nos 
princ(pios da justiça e da de
mocracia, a Embaixada, por 
esta nota, solicita o empenho 
do povo brasileiro amigo no 
sentido de eliminar este sofri
mento que está causando mi
lhares de vftimas de forma in
justificável, fazendo esforços 

junto a outros povos amigos 
e organismos internacionais 
para que seja retirado o blo
queio imposto ao Iraque e pa
ra acabar com a poUtica de 
fome imposta ao Iraque, por 
cujo meio pretendem domar 
o Iraque. 

O governo iraquiano está 
confiante em que esta nota 
produzirá repercussões huma
namente positivas junto à opi
nião pública brasileira ami
ga e uma atitude que contri
bua para o suprimento das 
necessidades essenciais e ur
gentes do povo do Iraque. 

A embaixada da Repúbli
ca do Iraque aproveita esta 
oportunidade para renovar a 
V. .91 a expressão de sua mais 
elevada estima e consideração. 
BrasOia, 30 de julho de 1991. 

Embaixada da República 
do Iraque 

Qaif T. Al-Mukhtar 
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OR DENTRO DO PCdoB 
Minas debate a crise do socialismo 

J6 Moraes• 

A direção do PCdoB em MG e a revista Prind
pios promoveram de 6 a 9 de agosto um Ciclo de Deba
tes solxe crise do socialismo. 

No primeiro dia foi discutida a concepção marxis
ta de &tado e os problemas referentes 11. possível estag
nação do marxismo. 

Luís Fernandes, professor da Universidade Fede
ral Fluminense, lembrou que a elaboração de Marx e 
Engels se realiza e se desenvolve em cinco momentoo 
fundamentais, que vão do rompimento com o pensamen
to hegeliano, onde Marx critica o liberalismo político, 
até 11. contribuição de Engels sobre a gênese histórica 
do &tado. Ressaltando o significado fundamental des
sa elaboração, Luís Fernandes destacou, no entanto, 
que no período de construção das experiet!cias socialis
tas houve um congelamento da teoria marxista de &ta do. 

Ao opinar sotre a democracia socialista, o verea
dor S«gio Miranda pôs em debate a retlc:Do sotre a 
tese do partido ánico transfoonada em modelo generali
zado ao conjunto das expc:riencias. 

O economista Luís Maroos Gomes afirmou que 
o pluriputidarism.o no capitalismo nlio tem sido expres
são de prática democrática. 

No segundo dia do Ciclo· de Debates, o trofcssor 
J . Cllasin, da UFMG, retomando o tema da teoria do 
&tado, apresentou sua tese de que o &tado proletário 
é uma contrafração. Para ele, no pensamento de Marx, 
"a transição socialista subentende, necessariamente, no 
111 momento, a superação, em grande e larga medida, 
da política e do &tado", embora na sua exposição, não 
tenha conseguido fundamentar sua tese e discutir como 
isso se realizaria. 

O Jrofcssor Olival Freire, da Executiva Nacional 
do PCdoB situou tanto a produção da teoria no contexto 
histórico da injunÇão da luta de classes, como o seu de
senvolvimento interno, no que teve de coerente, e con
traditório. Lembrou as origens distintas das dificuldades, 
entre elas, "os problemas abordados por Marx lilliS nlio 
suficientemente desenvolvidos e que passaram a ter 
uma enorme relevância prátiQ> rias circunstâncias sovié-
ticas do início dos anos vinte". Sobre os problemas in
ternos do desenvolvimento da teoria, Olival Freire a{re
sentou, pua reflexão, a obiervação de que, "o pano de 
fundo trofriamente filosófico do marxismo soviético, 
na segunda metade dos anos vinte, p1dece de insuficien
te desenvolvimento dialético e de aoc:ntuado mecanicismo". 

llustrando os reflexos desta estagnaç:Ao sotre nós, 

o professor Bicalho da UFMG apresentou importante 
levantamento com bise na revista Problemas - antigo 
órgão teórico do Partido - onde predominam largamen
te simples re~ução de textoo soviéticos. 

A crlse do capitalismo e as novas tecnologias 

Num processo complementar 11. abordagem das expe
}:iências históricas, as duas últimas mesas trataram de 
temas que dizem res~ito aos novos ~emas pa;tQs 
para os marxistas. . 

O Jrofcssor João Antonio, da UFMG, abordou da 
atual crise do capitalismo suas exp-essôes monetário-fi
nanceira, político-instituciooal e de esgotamento das for
mas de controle sobre o trabalho. Lemtrou que o capita
lismo tenta apresentar, como alternativas 11. atual crise, 
a unificação dos mercados e a generalização das novas 
tecnologias. 

Para o jcxnalista Raimundo Pereira, neste deoote é 
preciso enfrentar duas visões conservadoras: uma de di
reita que apresenta a economia de mercado como gran
de alternativa; a outra, que apuece na esquerda, coosi
dc:rando que o conhecimento do passado, transplantado 
para o presente resolve o Jroblema. 

No último dia o deoote foi sobre as novas tecnolo
gias e suas cooseqüências para a luta revolucionária do 
proletariado. 

Eduardo Albuquerque, vice-presidente do PT minei
ro, e autor de um livro sobre o tema, afirmou: "Cada 
tecnologia traz a marca de quem a gestou. Cabe aos so
cialistas captar as mudanças e elaborar uma discussâo 
programática para melhor enfrentá-las". 

A professora Lucllia Machado, vice-diretora da Fa
culdade de Educação da UFMG, destacou que as trans
formações ocorridas no processo produtivo, não modifi
cam só o perfil da classe operária, modificam também 
outras classes sociais. Lembrando que "o desenvolvi
mento tecnológico é revolucionário", abordou as diferen
tes alterações estruturais e subjetivas que a nova situa
ção aia no perfil da classe operária. 

Numa reflc:Do política sobre a nova situação, Mano
el Cação (Quincas), assessor do Sindicato dos Metalúr
gicos de Betim, destacou que "a burguesia tenta incutir 
na classe operária, o sentimento de impotencia diante 
das novas tecnologias" . 

Presldeate do PCdoB em Ma-s Gends. 

PCdoB vai ao ar com poesia e socialismo 
"Eu acredito no Samba, no 

Amor e no Socialismo!" Com estas 
palavras, o compa;itor Carlos Lyra 
:!bre sua participtção no segll!ldo 
programa nacional do PCdoB deste 
ano, que vai ao ar no próximo dia 
'29 de agosto, ll.s 20h30, em rede de 
rádio e TV. Lyra, em parceria com 
Aldir Blanc, trabalharam na trilba 
sonora do programa que terã dois 
temas bãsicos: a defesa intransigen
te da soberania nacional e a conti
nuação do debate - iniciado no pro
grama do primeiro semestre- sobre 
a crise do socialismo. Neste clima, 
o PCdoB destaca o valor de seu 811 
Congresso que terá sua plenária fi
nal em janeiro de 1992 

O Jrograma vai apresentar, tam
bém, inovações formais, com vinhe
tas computadorizadas, jingles e cli
pes musicais, fazendo a ligação en
tre os diversos blocos temãticos. 
Várias reportagens, no estilo jcxnalfs
tico, enriquecem o tratamento dos 
problemas nacionais, contando com 
significativas puticipações de perso
nalidades do mundo da ciência e 
da cultura, como o professor Rogé-
rio Cerqueira Leite, diretor do Cen
tro de Desenvolvimento Tecnológi-

co da Unicamp. Em sua anãlise da 
atual política para a ciência e tecno
logia, ele dispara: "Com esta orienta
ção, o governo Collor abdica do co
nhecimento. Sem tecnologia, sem 
ciência, não pode existir Nação!". 
Além dele, puticipam do programa 
Barbosa Lima Solxinho, presidente 

da ABI, o deputado e ex-governa
dor de Pernambuco Miguel Arraes, 
Albufno Azeredo, governador do 
&pfrito Santo, o vice-governador 
do Rio de Janeiro, Nilo Batista, o 
professor da Unicamp Demerval Sa
viani e Cb.ico Ferramenta, prefeito 
de Ipatioga (MG), entre outros. 

Dogmas e Realidades 
Lula Fernendee* 

O balanço crítico e auto-crítico do processo que lt vou 
à débàcle o antigo campo socialista formado em tomo da 
URSS no pós-guerra indica como um dos fatores determinan
tes para o retrocesso a cristalização, na direção desses Esta
dos, de uma visão dogmática do socialismo e de seu; desa
fios. Esta visão concebia o caminho para a construção de uma 
sociedade sem diferenças de classe como uma evolução line
ar dos mecanismos e estruturas, tanto políticos quanto econô
micos, criados no processo inicial de abolição da proprieda
de privada sobre os meios de produção fundamentais. 

A vingança da dialétfca I 

Não se assimilou, assim, a visão dialética de Unin, que in
dicava que o socialismo teria de passar por diferentes filses, 
cada qual com seu conjunto de desafios e contradições princi
pais para completar a transição histórica a uma sociedade co
munista. Visão esta que aponta para a necessidade de formu
lar respostas políticas concretas, ágeis e dialéticas para os oo
vos desafios que surgem. Que não comporta a transplantação, 
como "modelo", de soluções e instituições gestadas em perío
dos e circunstâncias históricas diferentes. Ao perder essa pers
pectiva, se abriu espaço político, nos países socialistas, para 
forças (revisionistas) que abordavam esses problemas fugin
do aos desafios da transição. No fi.m, mesmo estas foram var
ridas no (trágico) desfecho que todos conhecemos. Parafrase
ando o personagem do humorista Cbico Anísio, "a vingança 
(da dialética) foi maligna". - -

A vingança da dialética ll 

Mas a vida continua. E a dialética também. A tragédia dos 
países do wte é que eles acabaram substituindo uma visão 
dogmática da construção do socialismo por um dogma muito 
mais antigo, nefasto e pernicioso- o de que a adoção de uma 
economia regulada pelo mercado seria o caminho mais rápi
do e seguro para a eficiência, o equilíbrio, a soberania e o 
bem-estar. Agora, ao invés de amadurecer sua vingança duran
te décadas, a "reação" (da dialética) foi quase imediata 

Basta dar uma olhada na recente publicação da ONU World 
Economic Survey - 1991 (Levantamento Econômico Mundial 
- 1991). Os dados sobre o desempenho econômico e social 
dos países do antigo campo socialista em 1990 são estarrece
dores. Ao efetuar a transição global para o capitalismo, o Pro
duto Material Uquido (equivalente ao Pm menos o setor de 
serviços) desses países teve a seguinte "evolução": Tchecoslo
váquia, -3%; URSS, -4%; Hungria, -5,5%; Romênia, -10,5%; 
Polônia, -13%; Bulgária, -13,6%; e, finalmente, na região da 
ex-Alemanba Oriental, o fndice impressionante de -19,5% (o 
estudo não publicou dados sobre a Albânia e a Iugoslávia). 
Enquanto o FMI obriga o vasto cancelamento de programas 
e conquistas sociais, o desemprego se alastra, tendo pulado 
de 0,1 para 6,5% da força de trabalho na Polônia e de 0,5 pa
ra 8,6% na ex-Alemanha Democrática, por exemplo. 

A hora da verdade 

O próprio estudo avalia que se trata de mna crise absoluta
mente sem precedentes no Leste desde a destruição da Segun
da Guerra. Em vez da "hora do espanto", estes dados devem 
revelar aos trabalhadores e socialistas honestos uma verdade 
histórica - a de que o caminho para a renovação necessária 
do pensamento e ação socialistas não é o do retomo aos dog
mas e mitos liberais do capitalismo. 

• Luis Femaodes, deuüsta polftko, profeuor da UFF e llleldJro elo Co
mbê Ceotral do PCdoB. 
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crz 
Jamais algum pensador sobre

viveu com o mesmo sucesso a 
seu lema programático "os filóso
fos têm somente interpretado o 
mundo: trata-se, porém de trans
formá-lo". As idéias de Marx e 
Engels tornaram-se as doutrinas 
que inspiraram os movimentos 
operários e socialistas da Euro
pa. Por meio de Lênin e da glo
riosa revolução Russa, elas se 
tornaram a doutrina internacio
nal da revolução social no século 
XX, universalmente acolhida co
mo tal, desde a China até o Pe
ru. Sob este ponto de vista, ne
nhum pensador laico pode ser 
comparado a Marx. 

Pode-se dizer, contudo, que 
qualquer corpo de idéias - inclu
sive as de Marx - se transforma 
necessariamente ao se tornar 
uma força política significativa 
capaz de mobilizar as massas, 
quer isto ocorra através de parti
dos, movimentos, governos, 
quer se se realize por outros 
meios. Interpretar o mundo e 
mudá-lo não é a mesma coisa, 
por mais que se trate de duas 
coisas organicamente ligadas. É 
na ligação efetiva da teoria com 
a prática que a ciência se torna 
ciência. O marxismo é uma teo
ria que se exige necessariamen
te científica porque se propõe fa
zer a revolução, mudar a socieda
de. 

Assim, transforma uma con-. 
cepção de mundo em método 
do conhecimento, da realidade 
e da história. O marxismo por 
esta característica fundamental 
não é apenas uma teoria crítica 
do objetivo da sociedade sem 
classes, de uma filosofia consden
temente materialista, mas esta 
essência de mudar, transformar 
a realidade lhe dá uma outra ca
racterística a de ser uma teoria 
auto-crítica. 

O marxismo é uma teoria da 
história que, ao mesmo tempo, 
reivindica proporcionar uma his
tória da teoria. "Um marxismo 
do marxismo - escreve Perry 
Anderson - estava escrito em sua 
constituição desde o início, quan
do Marx e Engels definiram as 
condições de s~ próprias desco
bertas intelectuais como emergên
cia das contradições de cl~e 
determinadas da sociedade capita
lista e sem objetivos políticos 
não apenas como um estado ide
al das coisas." 

Tal concepção não foi forma
da como se a verdade a partir 
de então estivesse garantida pe
lo tempo, o ser pelo devir, e sua 
doutrina imune a erros graças a 
simples inserção na transforma
ção. 

"As revoluções proletárias, 
escreveu Marx, criticam-se cons
tantemente a si próprias, interrom
pem continuamente seu curso, 
voltam ao que parecia resolvido 

SOCIALISMO 
revo uczonária do marxismo 

para recomeçá-lo outra ve~ es
carnecem com impiedosa minú
cia das deficiências, fraquezas e 
misérias de sem primeiros esfor
ços, parecem derrubar seu adver
sário apenas para que este pos
sa retirar da terra novas forças 
e erguer-se novamente, agiganta
do, diante delas."** 

O critério da verdade 
se guia pela realidade 

A busca da verdade, para es
ta teoria é constante e somente 
quando analisa· e entende a reali
dade, se analisa, se entende, e 
como teoria avança. O critério 
da verdade para esta teoria, não 
se dá apenas pela coerência de 
sua lógica interna, da relação en
tre seus paradigmas, mas exige 
necessariamente compreensão 
efetiva das leis que regem a rea
lidade, buscando compreender a 
dinâmica de suas possibilidades 
de transformação para assim trans
formá-la. Por isto o marxismo 
se transforma em força política 
inspirando e guiando os movi
mentos revolucionários. 

Como teoria autocrítica o mar
xismo investiga também seu de
senvolvimento, buscando enten
dê-lo sempre ligado às conjuntu
ras históricas, à própria história. 
Nesta trajetória avança enquan
to teoria entendendo seu desen
volvimento e entendendo a histó
ria. 

Uma análise do marxismo re
quer sempre saber responder até 
que ponto esta teoria está consti
tuída de conteúdo real, e o quan
to ficou estagnada a um conjunto 
de enunciados teóricos, e se is
to ocorreu, por que ocorreu. É 
contrário ao marxismo a sua es
tagnação. 

Só assim podemos falar da in
superabilidade do marxismo. Ele 
é insuperável · não apenas pelo 
fato de ser "marxismo". Ele só 
não é superável pelo fato de ser 
teoria crítica e autocrítica, que 
elabora e reelabora seu conteú
do teórico em relação direta com 
processo dialético da realidade 
que pretende transformar. 

Sobre esta questão Sartre afir
mou em seu livro Critica da Ra
zão Dialética: "O marxismo é 
uma efilosojüle de nosso tempo ( 
- e permanece insuperável por
que as circunstancias que o pro
duziram ainda não foram supera
das. De modo que um argumen
to anti-marxista é só a renova
ção aparente de uma idéia pré
marxista e uma pretensa supera
ção do marxismo se reduzirá, 
rw pior das hipóteses, a um re
torno ao pré-marxismo, rw me
lhor, a redescoberta de um pen
samento já contido rw filosofia 
que se acreditou superar". ** * 

Madalena Guaaco* 

O marxismo é insuperável 

Assim, o marxismo, que se 
originou na história do pensamen
to da polêmica com as concep
ções filosóficas de sua época da 
crítica à concepção liberal, da 
crítica às concepções idealistas 
da história, é insuperável. 

No entanto, uma questão fun
damental se coloca, o marxis
mo não quer só interpretar o 
mundo. A realidade é dialética 
e a 1 uta de classes um processo . 
histórico, a atualidade do marxis
mo apenas encontra fundamen
to na medida em que coloca co
mo objeto constante de explica
ção as relações multifacéticas 
que a realidade apresenta em ca
da momento. 

Não sendo assim, ficamos ape
nas com a defesa de sua insupe
rabilidade de fronteiras com con
cepções por ele superadas em 

. sua origem, e esquecemos que 
sua força, o seu alimento enquan
to teoria se encontra na capacida
de de dar conta dos novos fenô
menos que a realidade coloca. 

O marxismo é uma teoria po
lêmica, que busca destruir as con
cepções anti-revolucionárias com 
argume~ científica;. Construin
do nesta inserção na luta de 
idéias, uma explicação sempre 
atual do mundo. 

O marxismo visto assim não 
é apenas uma filosofia da histó
ria, mas um imtrumento do co
nhecimento da história, de suas 
leis mais gerais, e ao mesmo tem
po de sua dinâmica e movimen
to atual. Das particularidades à 
tendência geral da história e da 
sociedade. 

O conhecimento da história 
e suas leis mais gerais, a história 
da luta de classes e da proprieda
de, leva necessariamente à com
preensão e exame científico do 

capitalismo e ao desenvolvimen
to, este inevitável, da teoria do 
socialismo científico. 

Em que reside a crise 
do marxismo 

O marxismo se constitui de 
três partes. A filosofia como con
cepção de mundo, da história e 
do pensamento que se transfor
ma em método do conhecimen
to. A economia política e a teo
ria do socialismo científico. 

Sendo assim, e pela origem 
de seus pressupostos terem sido 
embasados na necessidade de 
compreender e transformar revo
lucionariamente a sociedade, nun
ca podemos falar de uma crise 
geral do marxismo, mas sempre 
de uma crise em seu desenvolvi-
mento enquanto teoria. Esta teo-

Esta crise não elimina paradig
mas teóricos mais gerais, não 
os destitui de bases na realida
de. Mas evidencia que como te
oria deixou de dar conta em al
gum momento de elementos des
ta realidade que exigiam análise 
científica. 

Nesta situação faz-se necessá
rio determinar com clareza que 
fenômenos deixou-se de compre
ender, em que momento isto ocor
reu e porque ocorreu. Sem isto 
caimos numa visão geral da cri
se, e assim não só não compreen
demos seu caráter como ao mes
mo tempo não temos instrumen
tas para ultrapassá-la. Não pode
mos perder o rumo também nes
ta bmca. A compreensão de tal 
crise requer uma postura revolu
cionária. Exige a reafirmação 
dos princípios revolucionários 
da teoria, senão não estamos tra
tando da crise do marxismo, 
mas saimos de s~ fronteiras e 
"ultrapassamos" o próprio mar
xismo, saimos do campo da revo
lução. 

A busca dos elementos da cri
se também é uma busca revolu
cionária. Somente o marxismo -
como filosofia - teoria económi
ca e _política, como teoria do so
cialismo científico é instrumen
to capaz de compreender e ultra
passar a "crise do marxismo". 

É preciso que se distinga a 
crise do marxismo da crise do 
socialismo, intrinsicamente liga
das, são diferentes. É preciso ain
da que enfrentemos a polêmica 
no campo tanto das explicações 
sobre uma e outra crise. Este en
frentamento será feito, mesmo 
que de forma ainda inicial num 
próximo artigo. 

ria, por ter alcançado um caráter 
universal e bmcar uma transfor- Referências: 
mação real, quando em seu per.~" 1. ~_derson, r• A C:rise da 
curso evidencia-se uma crise, es- Cnse do Mar.nsmo - mtrodu
ta é sempre dramática. ção a um debate contemporfl.-

Uma crise no percurso do de- neo. Ed. Bnmliense, 1984, 
senvolvimento do marxismo atin- p. 13. 
ge todas as suas partes. Atinge 2. Marx, K. O dezoito brumá
a filosofia, que não perdura mor- rÜJ de Luiz Bonaparte - ln 
ta, estagnada, mas como concep- Karl Marx, Fredericb &-
ção de mundo e método que é, ge1s - Obras Escolhidas -
só se alimenta quando efetiva- V ol. I • Ed. Alfa Ómega -
mente revela a realidade e suas SP • p. 210. 
leis. Por atillf!Í~ a filosofia atin- 3. Sartre, J.P •• Critica da 
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ona polític<t c econôDllca, se nao Ião, 1963, p. 19 _ ln, Marxis
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vo1Vlmento do capttalismo que 
pretende ultrapassar e do socialis- rio Strada • História do mar-
mo que pretende construir. xismo • Eric Hobsbawn ·O 

Atinge a teoria do socialis- marxismo hoje • primeira 
mo científico porque tem o obje- parte· Paz e TelTB • SP. 
tivo de transformar a realidade 
social, fazer a revolução e cons-
truir cientificamente o socialis-
mo atingido neste processo a so
ciedade sem classes. * Profeeeora de Flloeofta da PUC/SP 
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